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• -cestralS viveram com I�ual entusiasmo o momento �Istonco �'e ama'n�a:.t e
outro� contingentes, �:artira,m, para a �uerra, Yolt8n�o um �ia co�ertos �e �JoQas. A�re o livro �a tua Yi�a e veràs que cum�res um· deye:rr

•
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ANO ';x 'FLORIANÓPOLIS, Domingo 7 de maio de 1944

, "Não pomames assistir, empareuades .em criminosa neutralidade,'
·8 catastrofe ,que enluta a· humanidade" '[Palavras de Nerêu Ramos}

.

Oestrui�o �as tro�as nazistas
,na [urapa ocupada e na frente oriental

. LONDRES, 5 (U. P.) _ Os observadores militares calcu-

,
Iam que a Alemanha e os' seus setelítes, ás vespêras da inva­
são; têm aproximadamente 319 divisões, das quaís cêrca de

195 ainda fiá frente oriental.
Os observadores dizem que não ha maneira de avaliar

quantos homens cada divisão representa; pois não ha: regula­
pnentos nesse partículart No começo da guerra, cada divisão

�alemã tinha 15 ou 16.000 homens.
,

.

"Algumas divisões" _ declara um entendido _ \"são ho- 1

je apenas a sombra do que eram. Muitas têm os seus efetivos
•
abaixo -da média. Entretanto, os cálculos de que os alemães
têm apenas 1.750.000 homens na frente russa devem estar
eonsíderavelmente abaixo da cifra real".

A DISPOSIÇÃO DAS FORÇAS
Bsta.é a disposição das forças alemãs, em números aproxí­

znados, de acõrdo com os melhores informes que se têm aquí: "

França e Países Baixos -'Cêrca de 50 divisões, inclusive
várias divisões blindadas; sob o comando do general von Run- .:
dstedt. "

.

Dinamarca _ 3 divisões, com pequeno ou nenhum a;!.'ma-
.

mente blindado. '
. , •

Noruega'- Cêrêa de 12\divisões, com pequeno ou nenhum.
armamento blindado.

.

Fllentepriental, entre ó Mar Negro e· o ,Go}f.o da ;FJnlan-; ,

'dia - Cêrca de 196 divisões. ,
'

, '!
, \

Finlandia z: 7 divisões.
.

" ',.'

""1'
I,"

Itália _. Cê,rca de 25 divisões, 19 ao sul de Roma. '
-.

, Balkans -. Cêrca de 25 divisões. ..

.

.

----'

Eni�-ãixa�or' Ro�ri�-ues Alves
I

Como já foi noticiado, realizam-se, a��n�ã, extraordínãrías homenagens cívi«lo ...

NA�OLES, 6 {U PJ-Elementos do 8' Exército ínun- religiosas ao contingente do 14:0 B. C. que_ se ll'� m�ol'porar à F?rça Exp��cio�á?-ia Bra-

'oaram o Vale de Pescara, rebentando um represa,
� 'sileira. ESJ�as.homenagens, em �ue ,tomara� parte toda� as antorfdades CIVIS, lmhtares e

.

A'�a-o' �os -SU�m'i1rl·Dos 'I·D�·leses·
-Ó; :::::��::s�l':F2��,�i:=r c::�:.��::s:s:::ve:::.s:::o.. :.::: :':::,.

. Metropolitano, qu� falara;· ao Evangelho; ,

. .;. .

.

. - \ 20 _".. Entrega pela,L:B. A. de erucítíxos aos soldados do contingente; ,

'

,
!

"
. 3° - Em seguida ,desfile até a Praga Getúlio VaFgas;

, .

. ;
,

, . 40 _.:.. Concentração popular na referid� praça onde' falarão um soldado tIo eentlngente,
LONDRES, 6 (U P)- O ÍlEvening Standard- infor- a aluna. Sussen Jllansur, Q tenente-coeonel Hugo Silva, ,com�ndante da Guarnição 'miU-

mou .que os snbmarinos brítanícos estão agora atuando' tar e do 140 B. C. e o Interventor Nerêu Ramos, presidente dó Diretório Regional da Liga da
Das aguas do Extremo Oriental, afim de golpear 08 pon- Defesa Nacional.'

.
' -

teso ,vulileraveis das comunicações marítimas japonesas. 1)0 - Almôço oferecido pela Fôrça 'Policial do Estado.
/

eA.pós enjermidade d,e algun) dias, faleceu onUtn
em 'Bueno: Azres, o embaixador 1?

....oarigues Alves, re­

presentante do Brasil junto ti CaJa Rosada. 'Diploma­
ta de' estirpe, ftgura exponencial' da nossa. cultura ju­
rldica� o grande morto realtzo« missões ç/ifzceis e.çon­
solidou os laç_o5 aI tiuos, na últm« delas, entre 05 povos
braszletro: e portenbo. Seu desapareczmento abre const-

,

deraoel lacun« nos altos objettuos amertcemstes.
--- ._-�-_._-------

Esqua�ra alemã·oo Mar �o Norte
LO�DRES, 6 (U p)-Uma grande' esquadra alemã,.

partida de Malmoe, foi avistada no Mar do Norte? entre
Dinamarca e sueeta.

'

llnunda�ões dó Vale. de "Pescara

NUMERO 2416·

As homenagens de florianopoHs ao contingente
..'

do Corpo
fxp' diri,t�n�rio, do J 4. Balalhã_o �P Caçadores

,
.

,_,1

,Absoluta Liberdade·DeGhandi
\ LONDRES,' 6 tu P]-O govêrno determinou a libertaç�o tOCOD.
�'dicional do,DlahatDla Ghaildi, qu·e estava pres'o desde 'seteanllro
'·de 1941.(;hand,i, atacado',d� palud�slDO, está ás\portas/da'morte,
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" "A G1.ZETA" FLORIMlOPOLIS

Finalmente amanhã-

,

\

no ALVARO DE CARVALHO
Sensacional ESTRE'A do professor

MARINOSIO FILHO
'com e .seu

o'CONJUNTO TIPICd VOCALl'

laprese�tando o
, FAMOSO
", , ..

'UM ESPETACULO DIFERENTE.•• INEDITO
, f

, ,

• I ,

GUÁRDA ..ROUPA LUXUOSISSIMO.

, . ,
.

. \

.ti Bilheteria do Teat_ro já, está funcionando desde ontem
,

ás 14 horas -, Reservem seus lugares

NOS S A .,w n ]O) A loeiedade' Catarinense de Mec!lidna "

ROSA ALMÀ -l cssat Syriaco Athermo, presti- - "Rece?e�os .

a seguin�, de'maís.essencíai que a rotina reportagem partida desta SQ..;.
gloso -comercíante e sua, exma. carta: Flonanopolls, 5 de MaIO I diária. '

,

l cíedade, renovo a V. S. os meus.
esposa d. �oé Atherlno .' de 1944. Snr. : Díretor-propríe- Assim sendo, ,solicito de V. S. protestos de estima e consíde-

Representando importantes tário da "A ,GAZETA"., Lendo 10 especial obséquio de sómen- ração. .'

ramos da\ colonta helena em n' "A GAZETA", de.3 do cor- te aceitar como legítima, em (a) Dr. Polydoro Ernani de;
nosso Estado, o .casal Atherlne rente, uma nota,. encimada p�- nome da Sociedade de Medici- S, Thiago. Presidente.

'

reune vasto circulo de -amlsaaes, lo nome da S��Iedade Oatarí- na, a correspondência que le-
São seus filhos o sr, Teodo nense �e Me�'lCma, em' que, var a assinatura do seu presí-

·Ap,'osentado­sle Atherino, estudante de me- sob o título Chapa VENCE- dente ou do seu secretário
I dtclna. o jovem Constantino, nORA", são anunciados resul- eleitos ou em exercício.

'

aluno' da Escola de Comercio, tados de supostas eleições rea- Aproveitando a oportunida- Por decreto de B�tC'-ontem do
a sra. K rana Lacerda, esposa li�ad,as.par� a. e�côlha da nova de parar expressar a V. S. o sr, Pruid'e_gte da Repúbliee foi
de dr.· Jorge Lacerda, e as dn·eto.!la, solIc�to �e V. S. a e�lOr�e -reconhecímsntn .pela 8pCatntaco ,no':fliUlgo de escritu­
senhonnhas Maria. é Ezodia

_

atenção para ossseguintes pon- símpátíea acolb.ida, que sem- rário. chr,,� Oi " 'orl'o -tClistID'tm
brll.hantes ornamentos dacoasa tos: ','

- ilt"
,_,.

_ 'l pre deu, no, bnlh�!:�', di�iú ,cooterra�e(f ir:
I
D ..H'v&f'Melquía--socl-ríade.

'. X'·
.' 19) A, �ota e,m, qllestao

nao: que altamente dIngl(, a toda 'des, dé'�.ouza Junior
,

"
" PELO� ,CL ,�E�" � "

Itoí: remati� �/'KI Gf\Z.ETA"f '

'

'

"

, I' , .'" ' ',.
Gra'àde m tlnee da'o-, ponquem dIs'Ppe�d� díreíto e i , R f

- ,

'V t·"v

SBU.te realizar� hoje autoridade. para faze-lo, em no- e ugtam-se no a Icano
• Transcorre na dat'a de hoje. o

.

(;1 b D
.

d me da SOCIedade. ;;;f,':'e'?"'�'-
'.,aniversario natallclo da gracresa O � e, oze e

20) Tão 'pouco' foi elaborada
. .: N�POLES,_6 (U P) - Ac&b-a de 'S'. anunciado que váriollsenhorinha Rosa Alma. dileta Agosto por um dos médicos associa- prravnerrce alemães declararem que r,1 soldados da WebrmacbtfHha do sr, JOSé Marques Trilha, Dando prossegutmento ao seu dos, os quais estão perfeita- tentam deser tar, procurando �l!Iilo no Vaticano. I"

'

funcionaria da, Diretoria
-

de orogrãrna recreativo ,á. dlretodiJ' rriente cônscios de seus deve­
,Obras Publicas. .. 'do C!ubj Doze de Agoslo. fa'á res para com uma Sociedade

A aniversariante se'rã muito realizar hoje, com Inicio ás 17 de homens diplomados e res­

cumprimentada pelas suas amí-: horas, em seus amplos s�lões, ponsáveís, a que pertencem.
guinhas. , mais uma das suas habituais

, 30) Tal nota não traz aquele LONDRES. 6 (U P) - O. comentarietee militare. etemãec
,

, matínées darisantes. que !e pr� cunho de graçêjo, pér�eitamen.- e,jepooêles prognó-ticam iminente. etEquel em quase todo. os'
·SRTA. EU M \RIA PORTO ve, terá um .grandloso eXl[u e te justificável e aceito co� t�8�ro, de guerr'� - Ralli'a, Europa O':lden�alj Pacífico, Oce.lIl�
Çompleta anos na .data de brilhant.lsmu., � •. . simpatia, tão comum no SeI? IndICO e H,alls.,

. .
,boje a gentlllsslma !i"nh,orlOha

-

RealIza:-�e-ao, hoje, \ domI�," da classe médica desta �a1::)l- N" �
:
• <,EU Maria Porto. a_pllcada e!,una go, a� eleições pia:'a a nova. .dI- tal. Exibe, muito ao·,contrano,� ada de novo Ia' frente Italianado Instituto Coração de Jes4's e retoría do Brasíl .Reçrea;tlvo 'um tom de seriedade, de np,t-a . -, II. '

.

'

fino ornamento da sociedade

I
S. C., do Estreito. A mesma. to- oficial que afirma e que procu�., '

.

LONDRES, '6 �U P) - O, comaado nazista informou que:
lGoríanopolltana, fII�a do nosso mairá passe no dila 16 deste. ra convencer.'

.

,aa frente. da Itaha não houve nenhum acontecimento a mendo-
estimado conterrraneo sr. Juye- Dia 2() .em come�oração a?

'

40) Na qualidade de presi- nar DO dl� de 0n.tem , ,. ,-

,nal P�rto, ,fiscal de armas da aniversário do .clube haver.a dente, e estou certo que o mes-,FALECIMENTOS" R�glao, e de sua exma. es· grande festa socIal, com alll- mo sentimento nutrem os de- .

.

posa sra. d. Felicidade Ferreira mado baile. Pa..ra essa festa z:ei- mais .associa:do�, recebí essa . /, Faleceu. ontem, nesh ca�ltal o sr. Ernesto RoUsabl. ,re-
pgrto, na muito ,entusiasmo entr,e os nota como uma ofensa à Socie- Sl�eote á. rua Jerolllmü ,?oe,tbo, n 24.

.

a'ssociados. dade, pelo tom .de pouco caso O extInto era paI '10 ar. dr. Raimundo Rottsahl. enge-DULCEA VELOSO MISSA. com que se a env'jóu à publici- nbelro da Prefeitura da Caplhl. •

Transcorre hoje lo aniversario Será celebrada amanhã. ás dade, sem o cuidado de, ao me-
h ras n� C8:p�!ttarnt enpt� ...�? seu cadaver reallza,-se hoje, ás 14-oatallcio da galantê I m�nina �,15 hOfas, na Catedl'al Metro' nos, querendo fazer, "blagu.e" ,�. .ll) "er o lJlJ �().

�.uICéa Veloso, aluna Jdo 2_ ano
politana .missa em intenção ã com o l'lome da entidade soc�1 \ ViuVél Benta M. daO1Oaslal_do <?oleglo C�raçao �e, alma do nosso saudoso conter- de uma numerosa classe, aSSI-

SI')va��US, e filha do sr. Agapito, raneo Marçlan�
.

LU,iz Telxel,ra nalar algo que traduzisse êsse
\Veloso.

". pelo transcurSb dó l' ano de intúito de gracêjo.' '

_

:por .tão grata efemerlde a anl ..
seu fa,leciment(l.·" 50) Não tenho receio de er-

ver.sarla,nte. st;ri multo felicitada - .•

rar, Snr. DiTetor, afirmando
por, s.uas. lBu&eras amiguinhas. I LiF,a Tenis -Clube' J que a "brinoadeira de máu

(-comp'leta hoje' mais um ani- gôsto" não partiu de algum
versarlo o talento!io jov�m Abe.- 'Doje.\dia'.8.às 20 dos poucos médicés de

_

Floria- ,

tardo Coelho, aplicado 3' anlsta horas nópolis que, por questoes de

�o Colegio" Catafinense. '

'
.' pontos de vista,' permanec�mI'" afastados da Sociedade Cata-

,VIDAL DE OÚVE1RA CRUZ Aud'·I';jode PI-anO ':rinense de 'Medicina, embora
>, A:efemerlde de hcje' assinala' � ,

U:
com sua conduta e boa vonta-

ó anlve,sario natllicio de nosso' de amparem moralInente aos

distinto '.cont�rraneo sr. Vldal de das alunas da profes- que, lutando com ,sérios obstá-
'

Oliveira Cruz.' comerciante no sora
<

culos de tôda ordem;'vêm man-

Estreito. Gertrüdes I Busch tendo sem descontinuidade a ..

O aniversariante que é pessôa coesão social; partiu, sim, de
multo- relac'ionada no comercio algum dos que nada Ireconhe-
local, será por certo multo fe- Sal.a"""o-a' lug'a,-se cem de meritório no tl'abalho
licitado por tão auspiciosa data. dos demais colegas, demons-

Aluga-se grande pré Jio. / com trando frivolidade em suasBODAS DE PRATA.'
'; vasto sslão. onde já funei lnou o opiniões e se tornando por ve-

Transcorre' hoje (;) 25', a'nlver"; Club Destérro. Tratar com o zes deturpadores e demolido­
sarlo de, casamento do dlstlnt_o oroorieterio á r'lll BocaiúvlI 203 res de tudo o que colime algo

Prognnsticos �e comentaristas do fteic�

. Otavio' Gaivão

párticipa aos p'árentes e

pelloa. de SUBS relações
que contratou ca.amentb'
com a senhorita Romlld.
Silva.

participa ...J!0l psrfDtl"S e,

pessôss de suai / reh;ões o
contrato de c!Í9&mento de

IIlua filb'l Remilda com o Ir.

Otavio G Ivâo.
Fpoli" 6 5 944 Fpolia, 6 5 944'

, J' Otaviol e ROlOilda ,"I confirmam
_ f

--�--------------�----------�----------------.-

Dr. Augusto, de Paula I
Cirurgião - Diretor do Hospital de Caridade ,J
Doenças de le-1horas - Operaçial
Diatermia - Infra· Vermelho - Ultra-Violeta .

,

.

Consultas:-dlarl:u-nente ás J 1,30 e das 3 ás 6 horas
Residencl? e 'C(}nSunorlô'-�ua Visconde de Ouró Preto; -

51 - fpróximll ,ao Teatro) - Tel. .644
TRATAMENTO DAfl DORES ,E INFLAMACOES NAS

SENHORAS PARA EVI:TAR OPERACORS
-

*-
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A G�ZE TA", FLORlANOPOLlS

•••E que ,Secretária,!
.

4.ndY,Hardy, e fjlho díléto

I
da l;am.íI1a HaI'dy é' a. realíza-,

Muita gente ficou' admirada muita: 'palavra escrita, mas, ,o do .Juiz Hardy, tem agora uma ção desses sonhos!

ao saber que (;) Iívro "Um gosto écran, não se pode desviar mm- linda Secretarta, . A SECRETARliA DE. ANDY

e seis víntens" i de .,So}llerset ca, de suas obrrgações raoralí- .- Andy já está um mocinho HARDY; .é um filme para você.
Maughan tôra transformado zadoras e, portanto, (leve agi- �g:Q.i:to e forrríado em Ciências Salutar, nobre, macio, doce,
em filme, Quando Mr. Mau- tar 'sempre, um vigoroso pen- .J;]1rídicas e Sociais, talqual seu ameno, amoroso e ,(en(;Rn:t;�(lr.
gham escreveu o seu.Iívro, dei- dão_,de "pureza": �ára 1t edlfi- pai, Mas 1\.ndy, apezar do DR., - Um filme que aguardamos
xou que os seus leitores racío- caçao de seus vtsítantes. GOIltin4'!1'a, fazer das suas' � a com ansied�de. Um filme" nOI

cínassem por si. mesmos. Mas, Os moralistas da Cinelandia causar ciumeiras à sua namo- qual nós revemos é,. sentiirlQs a

meus. amigos, Mr. Maugham ,- que os céus os abençoem por rada, Pudéra ! Com uma Se- vida em seus momentos ínolví-
.

t
.

af' c.retama e
..
ncantadora como dáveis! Um f.ílme com Michéipode fazer 'isto quando escreve, IS o - l.persIstem .em ;..Irmar

porque a censura, deixa passar que a virtude deve ser recom- aquela, quem não -havía de ter Rooney, Lewis Ston�" Fay
. .., - - ,- . -

pensada" e o pecado... castt- ciumes. Andy precisa casar. Ê Baintel', Ann Ruthenford, Sarií
1

.

d tempo de tomar. rumo na vida. Molden e a linda e esplêndida
'" DES'PERTE ,I B I L IS ga

Oo: castigo dõ pecado, se não As ,ca'I1-didatas são duas: a Se- canJtora, Secretaria de Andy•.
"DO SE'U FIGA'DO' for. morte Imediata, deve, pelo cretaría e a -namorada. Qual. Em exibição a contar, de hoje

menos, ser tortura lenta. Nln- delas êle escolhera r Mamãe nos Cines· ODEON e IMPE-.
t: SlRarll da CaRIl �IS.DSIO para Tudo guem se deve divertir; fazendo Hardy que' dirá daquilo ? .E RIAL.

.

Seu fígado deve produzir diariarnente pouco. das "convenções so- papai ? E� titia-TE \à irmã, eoro' ROY WILL
um litro de bilis. Se a bilis não corre li- cíaís ". gllem vivo arrelíaàdo ? '

�rê�ente,osalimentosnãosãodigeridos Mr. Lewin,. que adaptou- e
As aventuras de, Família �������'�������.e apodrecem. Os gases incham o estôrna- H'ardy

.

sãO sempre bem re bí

I S
�

-J
' .

Tdirigiu o filme, .criou um pe'<-. '

' . ce 1-

A�' d dgo. Sobrevém a prisão de ventre. VOC& das p I 'bl· O ao U !JS a' ousonagem chamado Geof'rey .e· o pu ICO. que se pas- .' _
ti �: scnçe-seabatidoecomoqueenvenenado. v

I
'

T· é' Wolte (correspondeuôo ao P'fO-
sa com eia e o mesmo que ve-

d
�

udo é amargo e a vida um martírio, \ 4' '" "

��ra eço um!l �r!lC�Urna simples evacuação não tocará a prío
..

Maugham) , um novelista mos em todos os lares: SUolS
U I' j mu u 'U.

Icausa. Neste caso, as Pílulas Calter são inglês, moderadamente ínte- alegrías.. seus desenganos, os

extraordinariamenteeficazes.,Fazemcor- I gro,' 'que relata numa voz de- pequenos çontratempos da vi-' SliD�EY
rer esse litro de bilis e você sente-se dis-

I
corosamenta cheia de horro� da diária, a educação' dos fi-

p'osto.para tu�? �ão suaves c, contu�.� todas as melfndrosas desventu- lhos, as aperturas financeiras-
.

especialmente indicadas para fazer a bll13 .

d h
.1. .,. um pouco de cada um de nós:' A' r'te-C lubeUM.'GOSTO E SEIS VIN- !;orrerlivremeÍlte.Peç�asPílulasCarter.

ras o er�I,_ ou mais pro�rI�- enfim. BoI' isso mesmo os fH- "

..
,TENS' uma' peltcula tão gran- Nãoaceiteoutroprod�to.Preço:Cr,$3,OO mente do vilão da nossa hLstO- \

d
',.

.

'. .

diosa. co'mp o propr;o livro. I
,�

/(
ria. Esses fMos são a-presenta-'

mes a sene agr,adam e cpn- Vão ser intensifioados os en",

dos na tela e o�. presentes são. v,ence! ,l!m reltrato anim�do s'aios. da peça ",RedeI;lção", do

,�·-I1IllIlP)UC�-BOI\-ESpETA:CULO-NO�·1IA10.R�C.ONFÓJf'Í'O convWados a comp-artilhar o.
das famIlIas h�nestas e Slm- saudoso desemb21rgador. Gil

desgosto e o desdem sentidos .ples de �o.do mu�do. ? lar deve I Costa: que o Ar,te-CluQe en·

ROJE f' pelo narrador, ao contemplá- .ser a,qUIlo que� deseJamos. em cer'rara
_

com o concurso d�one los. PeLo menos isso é o que à .no�S.?!l_�<:�I;�� de moço! O lar I a,plaudidQs amadores. da terra,;
voz' explicativa'dá a perceber.

-..&.& .. .&.& .. .& ..

�
w

.&..'"_..
.& & &..'":W&

..
&
..
&..'!_&w�w..w& & w&"':..__•.,. _ -.

�

1435 '��: ��:�IU�S����-à§ suas pró- D�mocr:ata., C,ltJ:b'�
Ge<:>rg€ Sanders, Herbert" Sociedade Recreath'Zi e CuBtu-falf

.

Marshall, Dori.s Dudley, Eric ·Assembléa Geral O ..diollfr�a -. ·(jOUy.C1leão·Blore" Florence Bates, Albe,rt -

. V� o.rcle'1l d� sr. �.r�slde\l!te e d� acô'qa é.a.rn- e § l'B3$serman. Steve Geray, e a do artigo IS, do Caplfulà VI o dOS Estatutos. 'deste Club� con­
beyssima El'ena Verdugo, são 'vldo os senhores asseçiados. a "cobpárecer a i�édeL' nCl pritiJeíro
os �incipais astros desta pro- ,domingo do mês de maio (dia 7) és 10 horas,"a:Um ,dê -p,rocede'r aduçao, dia, U. Ár.tists. ... eleição da' Diretoria que deverá gerir 'os' desflnos d�te 'Clu,be no
Hoje no Cine RITZ. ". 'periodo de 1944 a 1945. . -,' '. :.;; -", "

. PALáCIO DO GOVl);RNO
Se :retaria do Democrata Clube, em- 25 de à"hrll'dei '1944

<;1 sr. Interventor fe\1eral recébeu os se-

"

_

,.

Secretario POLIBTO NApOl�EtÃp_;:v�N.Ê'RA� ,

grnntes tplegramas: ,. �������������"!!������_��_������Florianl\polis = Agradec'emos 'penhg·
.

-

'�-:"JI�
--'- "" �

�
"'" " .

radamenlf1l'! a soluçf\o satisfatória com
"

I '.�.N.IIlIiS'I (:OB04D88." ":"< '

que v.. e Ia. soube dispensar ao nosso' ;- .-BO lIr.mo...', 7 D'IDI M·'AIIf.o.' O·'Illl'.. ,.),....... :.A'_,.:D?-emorml e .13 de março aouente con-
' UI fi BlIlt..::1Hl... líIlI U'''JIt'a

flT.JJ;landO aSSlln.,� sá];)ia ori�ntaçã,.·,o.do Es-
L�.d

�,," _, .....; -

tadq Novo, d0�q'Ual v�_ eJÇcla··é.,digno Te- C1l!lnaO E (o 19�r,:.d._p:s,;.C.,.ina.mal)_presen�ant'1! en:l-6'llOssO, E§tfrdo� -Coi::diais --
.

_

sa,udaçoe;s, 0s ''funcionál'Íos e operáriõs ' ", fGn,e,-� 1.587 .

dos Sel'V1ÇOS de J1.1z, ·e.fôrça:, - ;.,._--_ -_ - ;'''''- .." .... li,'�'5� "'M'ATIN::r;'!'-E""GIr:lANTE'�'P'Oita\.p-.d'J\�.N'6' ••
'

l)tbarão . - �enho-'o máximo prazér n 'to = U l"lVUu,n.lVJ.n<;le comUl1lcar a v. excia. que assumi ho� l-COMPLEMENTO NACIONAL-D.F B.Je o cargo ge presidente 'da Caixa de.A,posentaclona e Pensões dos Ferroviá_ 2- A mais aterrorizante dra,ma das selvas! Aveoturas! Odio!rl�s da Estrada Teresa Cristina. Apro- L! T' -

!vel�O a <oportunidade para renovar a. v. utas e salçoes
.excla .. protestos de cons1deráção e aprêço

A I d SAtenCIOsas saudações. Flo�'doaldo Nóbre-
.

O sue ue'zga, Pte Tracatina. .
,

. ,

Rio - 'Penha a honra de comunicar-lhe que tomei posse ciD cargo de d-irétor com GEORGE BRENT e BREN'DA MAR'SHALda Imprensa Nacional, onde agl\ardo com
prazer as ordens�de v. e�cia. Atenciosa- 3-Um drama que comove e arrebata:rmante. Alberto de Barrros' P'ereira, di;re- ,..

tOT da ImpT;ensa Naci'()i]1a.l. V
II

d Ctt V
<ii

dSerra Alta - Visitando hoje o Grupo
.

, I a on a n aEsc?lar "Orestes Guimarães" tive opor- III
!u111dad_e de _eonstatar o elevado nível da BUR'GES

.

Il;lstruçao publica, 'catarinense, mercê do com S MEREDITH e CLAIRE TREVOS:
aÇ!endrado amor de v, excia. à causa da PREÇO'S· C· $ 2 00 1 50 1 00 rI ,.

t' 10 IIdifusão do ensino entre as criancas da
. r. o o o

.'

e • -\ mprop�1O a e
. 8no.1'

nos�a q�e:r:ida terra, o que bem 'éonsti-tue a maxlIl:a. c?'1sagração do Sel.!·proil'í- CM I PERIA� lo seu C1D8�"A'cuo e patrlOtlCo govêrno. Antigo inspe- 'Ina'
.

,llliJUoIi)
tal' escolar em São Paulo, exultei devé-

,
' Fone: 1.517r�s, encantado, ;pela ordem, disciplina 'e .

ç;llpene._a par d� �xcelel1te � magI1ífica A'S 2 HORAS-VES�ERAL DO BARULHO - Programa:rIentaç�o pedagoglCa ini.prll11ida pela 1 COMPLEMENTO NACIONALnobre diretora e ilu.stres l?roil'essoras o
-

.

.

. -DFB
q�e. bem. traduz. as sábias Qü'etrizes' ad- 2-Uma, comédia' go�adissima! . 90 m,inutos de gargalhadas!'mlmstratlv�s ?e v. -excia. em pról do l'€-
:llome do rll�cao barriga verde e grande- p

. . \' ..

z� do Br�s�. ,Cordiai� saudações. Rene_ a pa.1lI . va I cas'a'r I'd}t? Oto111, JUIZ de dn'eito, em exer II
CIC1'Ü. 7
Rio Negro - DeiXando o comando do com ADOLPHE MENJOU e GLORIA SWANSON20. B. FV., _venho apreseNtar a v. excia. a 3 U d

.

'�H1!ha graldão pelos InestimáVeis auxí-
- m rama espetacula.r da guerra no Pacifico! Submari-110s prestado-;; aos trabahos a que se de- nos amjericanos contra porta-aviões l'aponezesldica esta umdade, facilitando. assini. so-

bremo?-o a minha gestão, Apresento a A
r

d
l1li

i
·

v: E!:X;�la. pr�testos de 'elevada estini.a \e C�ça O ln m' Igodlstmta conSideração. CeV Abacílic> Reis.
.

g. .' .

'. .S�o Francisco do Sul - Queira o ilus-tre mterventor aceitar as minhas congra- com JOHN HOWARD '6 MARGARET ,CHAPMANNtu:lações pela recente e justa nomeação 4 9 10'· d d f
' .

da grapde figura Ide Carvalho Filho para
-

.

e
.

eplSO io O' ormídavel seriado:
ü goveyno desta C01nuna, Respeitosas

C· M
llII

.

saudaçoes. Dr. Ademar Araújo, diretor

,
.

apita-o e I�. No-.tedo Hospital Nazareth. aSão Francisco do Sul - Congratulo�me
• �om_ o .prezado chefe pelo brilhante gesto

.

I com DAVE O'BRIENJUs!,sslma da nomeação do nosso sincero
amIgo <?a!v:a�ho Filho para go,vernador PREÇOS: Cr$ 2,00 e 1,50-Irôproprio até 10 anos

,
do \n1:tnnc1pl'O. Abraços. Waldemar Silva. -- -

ItaJal - IDm nome do terceiro 'do vin- DOJ-" - SIMULT & .r1U.4lMIDMJTID DOI·ete Regil�en,to e no meu próprio apresen-
'O .é1U." ti.t'& Jc.J.... ti -

.

[.to <l:_v,.e�cla. cumprÍl'nen.tos efusivos da_ ,�INE ODEON IC1NE IMPERIALta Jubllo\poyo catarinense. ,Atenciosas -

saudações. Carlos Luiz Guedes major A'S 4,30, :6,30 e 8,30 HORAS A'S 7,30 HORAS .cmt. 3/200 R. I.
.

'

F,lorianópolis - CmÍJ:prilnentando v. I SESSÕES ELEGANTES
�i�'7:i0 �e���a��7���a���lh�u���an���;= Um filme ULTRA-SIMPATICO que traz de volta a familia
go de Prefeito de São Francisco do Sul. do Juiz HARDY, trazendo tàmbern l!lIDa nova crI·atur_;nha.Cordiais. saudàções. Celso Ramos.

.

....

.Blumenau -: Tenh\) a J,lonra de éomu- que canta e encanta: KA.TIjRYN GRAYSON em:nICar a v. eXCla. que nesta data reassu-

�b�a�:�Cí;�e�fe m��':��Oded�é���� A ,Serrelar·,·a de A1ldy Hardy�:BJi�����s saudações. Oscar Lei�o, juiz '"'" •

com M1CKEY ROONEY-:çe\vis STONE-Ann Rutherford
KA;THRYN GRAYSON-Fay Holden e Sara Haden.

Musica! Drama! Alegria! Romance!' -Comédia I Amor I
.

NO PROGRAMA:'
l-ADOÇANDO A VIDA-,...Nacional Cooperativa. '

2-FOX AIRPLAN NEWS-Atualidades do)momenta.

IDreço'S. ODEON-Cr$ 3,30-2,20 e'loOO. - A's
r ,. 6,30 PREÇO UNICO-C!$ 3,30,

I1\_1PERIl\L-Cr$ 3.30 e '2,20.-:-(" :VRE)

�� )�AlGU�M' fALOU
\

.

ALGUEM FALOu', .. ·é um

filme inglês, que mostra a tra­

géd.lia que recai sôbre uma bri­

gada íntera porque alguem fa­

lou .. , demais.
Uma cidade n.a· costa, da

FranÇa., h:ue servia de refugi?
aos submarinos alémães era o

BIvo. Tratava-se de um porto
pouco for,Ufioa.dJo. e que pode­
ria .ter sido tomado com reli­
tiva factltdade. e sem grandes
perdas. .. se os nazistas não
tivessem sido avisados. O fato
é, que aqueles mesmos que ta­
laram e-ram homens leais \

.
e

pagaram a sua Ievíandade eOI!Í
à

.

próprta' 'vida,
.

Alguém falou. ... é um filme
da atualidade, que serve de boa

. ],ição para os boruteiros, ' pará.
.

aqueles que vívein em "con­
versa riadà", sem medir 'a�
consequências.
liiste é o filme que o R0XY

exibi:ra hoje em três- elegantes
;. sessões' às �\ � �J 61/12 e,81/2
horas.

A· moral

7 de .

M&IO

UM �'NEMA PAR� VOf;J8

., .A' 1.30 hrs'-ELEGANTE VESPERAL-Programa:
I-Complemento Nacíonal._,Noiicias do Pais:.
'2-ELE ... tinba, uma missão na qual mil vezes ar-

riscava a vida ...
.f:LA ... não podia hav'er duvida, era- a mais linda
mulher que ele já havi;l achado na sua tumultU(,sa
vida.... Um filme' repleto de aventuras... _-'

.

GARRAS AMARELAS
com HUMPREY BQGART e MARY ASTOR

. 3-Um fhme' é'beio de lindas cariçõe'sr Duas fameF
.

, ,.
sas ,orques':��s) 'U�_d�S peq��na.�·!, ,

...

I" Rainha das Melodias
PREÇO UNI�O �rS '�,OO - "pp!-. até 10

A�s 4,30, 6,30 e8,30 hr8-Sessões ,Chies
A historia de um genio que dominava a alma.,

mais era escravo do proprio córpo., Nunca nós re­
petimos... Nunca você terá visto um ,filme como

UM GOSTO E SEIS VINTENS. As mulheres nada
sabem fazer senão ama�. Este. era o conceito que
ele tinha sobre dS mulheres.

Uni gosto e seis vintens
c�m GEORGE SANDERS e Herber- MARSHAL

N P . ]--Complern,entõ Nacional.
O rO�Jama.-2-Noticias do Dia---jornal. "

\

Preços: Cr$ 4,00 e 3,OO-Censura LIVOE
A's 2 horas -, Elegante

PROGRAMA:
Vesperal

.)-Çomplemento Nacional.
.

2-- Um filme. cheio de lindas can­

ções! Duas gr�ndes ofijuestras!
Bonitas gar<Jtasl Um lindo ro­

mance ,de amor!

Rainha das Melodias
.com Ken Murray· e Hartiet Hilliard
'Preço Cr$ 1,00 _. Censura LIVRE

DOdti-A's 6�30 e \8�30 borBs;-HOJE
Em SESSõES CHICS, apreaentaremos o gran�ioso
fitm: A�LGVEM FALOU
com Guy M.AS-JBasil,SIDNEY e Frederich Leister
A bistona de uma brigada destinada a desaparecer!
ALGUEM FALOU ... e os 'soldados partem para a

luta! Urna histeria escrita com o sangue Ge milha,
res de soleados mortos no campo de honra! Nin­

guem é desleal... Ninguern Falou... Mas uma pa�
lavra descuidada numa despedida fez com que to­
dos fossem encontrár a morte! ALGUEM,FALOU ...

,

. é um filme da atualidade; que [serve de boa IJção
para os boateiros, para/aqueles que vivem em «con­

versa fiado» cem medir as consequencias ...
ALGUEM FALOU ..• é um filme inglês ...

NO PROG�AMA: " I'
I-Complemento Nacional. I
Preços:' Cr$ 3.00 '8 2.00- (lmpr. até,,14 anosH1

I
\

DO 'cinàma

«Professora ,�e
.

musica»
Diplomeda pelo CODservatorio
Bra.i1eiro de Músicso do Rio
te Janeiro leciooa piano, can-,
co e teoria musical (curso espe-
cializado).

'

ilV. lilo 'BraBeth 83
Finalmente amanhã, n.o Teatro AIV'ar9 de Carvalho, estréa do

Conjunto 'Tipico Voca'l folclórico
A F O X E'

UM GoST.O E SEIS VUf
TENS é a hlsforla de um genlo
que dominava a alma mas.. , eral
escravo do proprio corDO ......
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Of�NA U'CNICA "Royal"
'

Concertoi e, reconltruçõs de MAQUINAS de
.

elcrever, lomar • calcula,!..'

aUIZO, DE DIREITO DA la ,VARA DA COMARCA DE I chegue ao, conhecimento, de
_

FLORIANoPOLIS" todos .mandou expedir o pre-,
:Edital de cita'çjio com o prazo mais ou menos -de frente cinco. sente, edi-tal que será -afíxado

de 30 dias i metros e meto (5,50) por trín-] no lugar do costume e publica-
o Doutor Osmundo Wan- ta metros' (30 m.) de fundos. do na forma da lei. Dado e pas-

,

d�rl�y da Nóbrega, Juiz de �ais ou m�nos; faz�ndo fre�te 1, sad? nesta c�dad� de Flor!'anó­
Direito da la Vara da Co- a rua Irmao Joaquim, antiga. polis, aos tores dias do mes de
marca de Florianópolis, Es- José Veiga, fundos com pro- abril, digo, maio do ano de mil
tado de San:� Catarina, na príedade do sr. Euclides AI-II novecellito� � .qUi�rentQ e qua-

,

forma da leI, etc. I meída, extremando .por um la- troo Eu, VInICIUS Gonzaga, Es-
FAZ sabei" aos que o presen- do com propriedade do sr. crevente Juramentado, o subs­

te edital de citação com o pra- Francisco Monn e pelo outro creví, !lo ímp, ocas. do Es­
zo de trinta (30) dias virem, lado com propriedade do sr.)crivão..

, (Assinado) Osmundo
ou dêle conhecimento tiverem Joaquim Margarida. Do que, Wanderley da Nóbrega, Juiz de
que, nos autos de AçãoExecu- para constar, lavrei o presen- Direito da Primeira 'Vara.
tíva Fiscal movida pela Fa- te auto que vai devidamente Está conforme
zenda do Estado contra o Ban- assinado. F,lorianópolis, 17 de O Escrevente Juramentado
co de Crédito Comercial e abril de 1944. Oficial de Justi- I Vinicius Gonzaga
Construtor S. A., foi a reque- ça (Assinado) Olímpio Montei- ======----=-:__---===::.
rimenco do dr. 10 Promotor Pú- 1'0 Pinto. Testemunhas: (Assí­
blíco feito o sequestro de bens nados) Leopoldo Coelho. Artur
pertencentes ao referido Ban- Sousa Silva. Auto de )depósito.
co, na forma dos autos abaixo Aos dezessete dias do mês de
transcritos: Auto de sequestro: abril do ane de mil novecentos
Aos dezessete dias do mês de e quarenta e quatro, nesta cí­
abril do ano de mil novecentos dade de Florianópolis, à rua

e quarenta e quatro, nesta cí- Irmão Joaquim, n. 23, onde fui
dade de Florianópolis, em cum- vindo eu Oficial de Justiça dos '

primento ao mandado do exmo. Feitos da Fazenda do Estado,
sr. dr. Severiano Níeomedes aí cumprindo a parte final da
Alves Pedrosa, Juiz de Direito diligência, depositei em mãos e

de Menores, em exercício do poder do sr. Pedro Soares de
cargo de Juiz de Direito da la .Olíveira, depositário público, o

Vara da Comarca da Capital, imóvel sequestrado ao Banco.
onde 'fui vindo eu Oficial 00 de Crédito Comercial -Constru­
Justiça dos Feitos da Fazenda tor S. A., na ação executiva tís­
do Estado, abaixo assinado, aí cal que move à Fazenda do Es­
procedi ao sequestro em bens tado, que se obrigou as penas
do Banco de Crédito Comercial da lei, de bom e fiel depositá- .

e Construtor S. A., para paga- rio. Do que, para constar, la-
mento da imporaâncía de cen- vrei o presente auto que vai ===="=======:":,
to e quinze cruzeiros (Cr$ .... devtdamente assinado. Floria- I,Compra.-se una casa. mesmo

J..l5,oo), à Fazenda do Estado, népolís, 17 de abril de 194,1. antiga para refórma, negocio di·
constituído do seguinte: Um Ottcíal de Justfça: (Assinado) relo, Carta para E lIIberto 011
prédio sito nesta Capital, à rua Olímpío Monteiro Pinto. Depo- velra, a RUI 7 Setembro 349
Irmão Joaquim n. 23, antiga sitário Pedro Soares de Olivei- Estreito.
rua José Veiga, construido de ra. Subindo os autos à conclu- �;;i,,�========���=:;:==
tijolos, coberto de telhas, for- são receberam -o seguinte des- 1 �.'h,' Pensa-o a dllml"CI"II"Orado, assoalhado, com instala- pacho : Cite-se o executado por �. UIJ
ções de água e esgoto,' sendo edital, na forma da lei, e com o

que as divisões internas do prazo de trinta (30) dias. Flo­
prédio são de madeira; e seu rianópolís, 2-5·1944. (Assina­
respectivo terreno, médíndo do) O, Nóbrega. E, para que

VENDE E COMPRA MAQUINAS DE ·ESCREVER,.

RUA JOAO PINTO N. S-fSobrado)

Proprletarlo: Demerval Rosa

fabrica de Oleo de Nozes
SELVA '(1 '�IA.

BARBEIROS (Muolelplo de S. José.

Compram-se nozes /

Avenida HerciU .. Luz, 55 e Barreirol'

--"".....��,

A' S ;' r ! I( fs

'�wE""·C·E'TR
..

�rC··�� ,

•
' . t

de VIT.fJa A. ESPINDOL& iRua João Ploto" 14 FlorloDopoll••
I

Para instalações de luz, fôrça e antenas par a ,
•

radlos, consertos e aumentos procurem a :
A ELE'TRICA :

Tem sempre em estoque e á venda. por preços '7flsem competídoree Material elétrico, lustres, abat- ..

jours elegantes •. e -modemos, chuveiros e torneiras !
elétricas artigos garantidos. I

_ � .a'r..w..Ta' """�_ , """" "" - ""..- l
Credito Mutuo Predial

·

Pl'oprletario8:-J. MOBEIB& & �I&.

A mais prefeita e I negavel
2 sorteios mensais 4 e 18
'I , t

PREMIO MAIOR (;r' 6.250,060
Multas bonificaçõol e médico gratis

1'UDO IS ro POR APENAS C�. $l�OO

I c·
•

-

Ferntcemo, 8 preç18 modico s'
Coainhà fJmiliar. Entendimento
prévio á rua Conselheiro Ma­
fra 150

�

..
'

.
' ,: .;.r

r
�,�

• './; )- /'"
., � 'I' r

"

t \ �'I .
•

� , � /
•

,
)

,

./ �

�' _ ""1'- � ',\'�' It�:, ,:\ I,

,y:

L!s NSACION
,

ESPETACULAR BAIXA DE PREÇOS!
Mais urna vez a con-ceituada,

.

"Três Irmãos"
\

{O PALACiO DAS SEDAS)
Oferece a seus cliente,s e amigas =

TAP .,E, T F. 5:

•

CAR,APINHAS
Astra!;:ans (todas as cores) ,

Veludos Chifons (todas as cores) �RUZ�IR":
I.ãs: para vestidos, costumes eca-" De 0,50 x 1,00 metros á Cr$ 45,00
sacos, os mais belos padrões, para a De 60 x 1,2(j' metros á Cr$ 55,00
estação outonal de 1944. De 1,40x2,OO metros ii Cr$ 240,00
Frizalbené (estampada e lisa) - Ultl. De 1,80x2 70 metros á Cr$ 450,00
m� palavra para a proxlma estação,. De 2,OOx3,OO metros á Cr$ 550,00
Panamá �onquistal"a - para costumes.

'

BEX: .

Sêdas:-Pesadas e lisas acaba de receber o mais De 1,4Ç)x2,00 metros á Cr$ 420,00
lindissimo sortimento em todas as côres. De 2,OOx3,000 metros á Crs 980.00
�apas-para homens e senhoras, em gabardine, dou- , De 2,20x3,40 metros á Cr$ 1.350,00

ble-íace, lisas, as mars modernas. Para homens, KIRM&N:
desde Cr$ 2lO,OO. Para seríhoras, desde Cr$' 150,00. De 2,00x3,OO metros á Cr$ 1.300,00

Peles " Cas acos (curtos e compridos) . Boleros . Capas de P'atinê (legitimas).
Acaba de receher o 108Is.,belo sortiDlento para II eSI.eão.

O--',-m-e-I-h-o-r-s-o-r-ti-m-e-n-to-p-e-I-'o-m-e-n-o-r-·-p-re-ç-o-d-e-:-L-io-bos- Trop.,�...hJ-��sem�r.s em córt�- das melhores fabricas do país
GEBSEY VALISERE LEGITIMOS, para vestidos em todas ás côres, largura I ;60, desde Cr$ 28,00 a Cr$ 65,00.

L.iquidação definitiva das ConfecçõesSANTIAGO - G'randes descontos,
--------

CRETONE LINH,OL largura 2,,20. O melhor cretonecomerCial. Preço Cr$ 28,00.
BELISSIMO SORTIMENTO de BOL�AS e SOMBRINHAS DE SEDA .

........,.aT "" "" "' _ _.__ "" � ""�".. a' '"W,_..,. � wr "" """ • --.. "" - ;� u

cama sempre, .guarda a honras.
"isit. de seus amigas e cliente••

Rua Fel.ipe _Schmidt, 22 �
� Telefone, 1401

F OeIA�OPOLIS

A C�sa -Tres Irmãos,
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melDor
RIQ,> 4'(Prell Parga) - O. representantee do <tenen­

tilmo., em sua· última reunião realíaada para organizar o

plano de comemorações do próximo aniversario da epopêa
dOI 18 do Forte de Copacabana, resolveram dirigir um te­
legrama ao chefe .do Governo apoiando> a moção votada
peloe jornaliatal cariocas, no dia 28 de mês passado, em

-ta"or da paçificação da familia brasileira.

Exportação de minerais
RIO, 6 (Preu Parga] - A. ponibilidades futurai de nosaa

exportaçlc de rniperail para os EttadcI Uoidos estão merecendo
:al atençõel de diversoa orgãOI de pesquisa eccnômlca, tanto pú­
blica. como partícularee. O Instituto de Economia da ASlociação
Comercial do RiQ. de Janeiro .estã procedcn"do a meticuloso estudo
.. respeito, cujas conclueões, porém, não lerão ainda conhecidas ..
.Afirma-Ie que, diante do incremento da produção extrativa mine­
i. ral em .conle.quêncie' da guerra, 0 Brasil precisa assegurar a con­
;tinuid-ade dêsle esforço, afim de prevenír qualquer que, faltamea­
Ite, aJviria, caio ,ocon-êlle a paralizeçãe de no.sal vendai para
es E.�adoa Unido_. ,

.

I Inquérit_o no mercado
. . -----------------:

RIO, 6 '(PresS Parga) - A oomi.são de inquérito no-

meada pelo p'refC!ito Dod,wolth, afim ,de apurar alll denún­
oi". a r,e.peito dáa.·stividadel da eml'lreaa cQncessiooári\1 do
Mercado. MUQicípal, vai arrolar diversa. 'peasô3s para pr�s­
tar depci�ento.· já tendo sido traçada. normas para at in­
ve.tígaçõea que' serão realizada •. Dentre OI depoimentos.
deataca-te e do conhecido publici,ta Maciel Filbo, que foi

Iquem lc.,,�ntou o véo da irregularidade que vão ler devida- .

mente apuradas pela mêncionada comi••ão.

1

CIA�
.

N'ACIONAt DE' NAVE(;AÇAO COSTEIRA
FLORIANóPOLIS 'tt
DE CARGAS

Para o NOlote I Para ti Sul

Paranag�•.
Saptof; R1q � .ftne�··

Pelotas

Pôrto Alegre

Rio Granlie

1'5 .,_ A tuberculo.e aprelenta uma série de manifel­

taçõea .que tradu�em·. a d�ença.
AI mElil frequentes lao: feIta de apetite" �magr��.

mente -,em caula aplilrente, diarréa cu, 80 co�trarlo, pruao
de ventie, can'lIço fácil, de.�nimo e" incapaCIdade �ara o

trábailtG,' n�urâitênia, irrita�i'idade. tambem m_:lancoha sem

r8�ie :cíe :.er, impotência nOI homen� e alter�çoel nBI re­

cr•a na' mulhe.. CluspeQlão total ou irregularIdade no aeu

aparecimento), febre, supres I)oturnol, tOlle, ex�ectora�ão,
elcárrc,s 'de laniue. pont.adal nal �oatas e, por fIm, grlpea

I

repetidal. .'
'

QU8"quer destes liDaia é uma deIxa. !eça-Ie examIDar

qual;1de Dão ae �entir bem de _Iaúde. E, nao s� �Iqueça de
. exame. radiológIco. dOI pul.moel. (S. N. E. S.�.

DestrlI I Missa de José

I '. Faleceu no Rio à� Janeiro, CQm a
,.

Idade de 79

anGS. o sr. José Destri (antigo baleeIro Peptno.� A famll�a
Donato Barbl, em seu nome e dos .paren,tes ausent�:s,
mandará, relar missa de 7° dia, terça,fetra, dIa 9. as 7 ho·

Iras na Catédral Metropolitana. .

.

Desde já agFaâecem aos que comparecerem a esse

ato de religião.

INVERNO
Iiealtar.ora da esta�ão

o' Hotel "CALDAS DA IMPERATRIZ" já eltã re­

cebendo hoípedel e pedidos de pref�r�ncia de q�Brtol. .

I
Para mai. intormaçõel, didja,.e á rus Felipe Schmtdt

.

� 39�.� .
__�.__.__�,--------------�-----------

OFICIN·A
:. LA.VAi TINGe E REFORMA-SE CHAPE'US PARA HOMENS

EM FRENTE c: A GAZETA ..

Rua Conselheiro Matra, 100 FloriaDGpo!i. I
I

L CA,SA DE BOR.DADOS
'RUA UONSELDEIRO MilFBA �'. 31

,

EnC'On1endas'
Confecçõeli de. Bandeiras Nacional!! e de Clubes, DeCO­

rações para 18oelas, ccrtinas de puxar, Bordados em Y('bLldos,
distiDtivOB pli!!sé á jour.
-
I
I

ções de 5 de julho
���!}�fJ�����"ij!J���!��;ctálrio ,samba Oawl!:"]na" o "Depa'ntaillJ!€Il1'to Che Saúde" da Caputa l do Esbado, o "Hos- I dores paulistas que vem partipttal N�rêu Raimos" que. pela 1o_oaltZia·Çli3Jo muna coíuna.. e. pejo conjursto e p'el1S[lecti- I ,"

,

, •

.-

va arq'U!1batônioos dJá a 1l111pnElSSao d� um gr-a-ndJe a1l1!fl�bea�1'0' e outras _a'lJllda, sendo I cipar dos treinos do seleciona-que 00 dojs primeíros for-am consteujdos em ccoipet-açao fiimamcejra '" tecraíca 00111, o
_ , ,

gDV1ê'mlJO dia UlniãiQ e o P,,.,e�EID·t<V1io com a ootaboração da Sociedade de Assistência do brasíleíro que enfrentara o
aos Lâzaros, �j.j,rThgilclla por íüustrés dlall11>'l's da 1'101ssa rmats aJlJtla sOC_Medade,. co�n a 00-

1,' d
'

operação enrt:usfá'Slica e C100nOMediOl'a da' l\.üuLhel' aa.tal'lUllenSe de tocos os runcoes e ele se eClona o uruguaiO.
tôdias "as ojasses socíaís. 'r,emldo mer.eoi'li'Ü as prdmueír-as a h'Oln�l-a ele ser.em iin;alj<guTad1as Apenas deixaram de vir Leo-pessoalanerste pelo eximo. S'�lIhor Oet.úho Vargals, DD. Presid.en te da R.epubLl'Oa.. , •

'I'ôdas 'essa's obras, <e além dessas, todos os gDUJpOS escolares d íssemdnados pelos nidas e Jose Procopío, que se
nmnicipiOiS e até pelos dI]stritos, oadeías Públicas, Cerutros de SalÚ<de e dJe Puerrcul-

't . t I dídostura sedes de 111Jspet6das de ESllIl.-,adas de Rodiagern, eseabelecímerrtos de ensino encon ram con un 1 '

,agd6o.l'8J proríssíonai, estradae, pomtes, 'etc. fot-am, pagos Dom os l'€CU'l'-SOS ordmãrtos, O técnico paulista Jorécaarora aquelas obras a cujos auocítíos já 11m ne1Jer-iJ, .e<:;mlSltituiQld1o unu, _:'luestado expi-es-
.

.
.

.

"

srvo dia capacidade do aidll1'Ülust�wdor, que sem pnejiuzo elas r'eadízaçõos mais mstan- encarregado; Juntamente com
tes mantém ·€Im Oi1(]e:m as f'ímanças púínlácas, chegando ao POQ1Jto d.e chamar por edí-

FI
.

C t, d '.. ,Da'l' os seus C'l1EJdJoTes nos Hns de exercícío pama quiJtao--,se e de c1eCl'e:Dall- recursos para aVIO os a, e organh,ar o se-
solver urna d1v1ida flLlltuanebe que "oi corutraída Ja.z quasí 20 anos. lecionado brasileiro, declarouCONCLUSAO

d
-

b '1'Mnuhas semhoras e 111ieIUS senhores
"

. .... _ _ que o esqUaJ ,rao raSI eIro usa-
A alnM1se mesmo a mais .sUc·lál'ba da OIlma, po1ub.úca c ac1<l111!lustratl<Vla' die Nerêu '

t' t· d d f h
_Ramos não oaber ia numa pequena DOlnlferêl1JClia em que me ara-eceío de molesbar-vos ra a

..
a Ica uma -e esa. cerra

peta di";l1'101'a na tnbbuma ,e .peta m0l10 ton ia. rua mdnha ll;8Jr.eng1a, visto CO�l? não conhe- da ...por ser a mais recomend�-ço dievJdiau)lEIDfbe O aucl,ttóno� Ila1l1l estUJc!ar-�he as ,.,eaço,:s! en�b01'a o saiba seLeto, nem}' , tes1lada de acôr4!o Cüm os teI'll11.as do con'V]ue que Il'lle fOI feJJtD.._ ve no momen O,

J 'M<als não posso, não qUer<Oi le nem deV10 dleb!:ar dJe me nef1er,ir à sua enél'gi{!a e de­
oiJsi'Va .ação repressora ao's e:><1Jrem:ismos da d<ir,eiW, e eLa e;squleI'iCl.a·, secualldJilll1ldo os es­

�Drços e C'bhlIljpr.hl1ldo leal!m€lllite as ordens do prec1ar,o Chefe da, .Nlação, ·porque tJalS
écrlidlos destoam d,a nQssa fOlI"ll1ação moa,a,l e crhstã, ruben.malIl1: das nOSlsa,s tl'1ad1içÕ'es j'1.l­
rictkas ooldJdem ('Olln os l1J\JiSS<YS Qel1>tillnento'S pátriQS, I SUlbv,€Ir·tle<m fi' cOIlwepção da ta-
nülta COl1ls1J]t�ijffill UJma ,all11eaça sombrh;;t atos "dilas so,lares eLe paz e de fart>ura" e fi­
il1al!m�llitJe &'<! Cllrocam CJOIlll a 1100sa ânsiIa cOil1!tiJnt€lmtail: dia Liber,d:ade.

NffiIl clievo nem pO<5SD, nem q.uero d,eü(iarr' de 1l'LE;l pe1Jerlr COI!l1JQ tememuama ocuJ.ar
do i1em.Ôl1JJe<!lJO e oOiIT1b brn,shleioo que sou, já q.UJe estou COIl1fen.lIUa11Ido, emboc-fl' à 1iJg'eiIra
e despraIJenc.iooaIl1l€ll1fte, �ügUJl1Is al'1Pleotos do seu, :Il�'CiUJl1!dlo e pa'tIl'rótioo g'O'V'êl1n'o, à I1€­

<OOInq'Uirs1Ja eLe 1ll1iilibalI'lE$ e I11IH1baT1eg de Ul1<OO,EID,ues cnal'lcm.has bI'8.lS'hlJell'8JS, "die olQ�o's cLa­
Pqs e o.abelo·s 10'Ul,'os oorrii<? tr,igla]s moouroS''', iJnIbegu_'alIlldKHatS, p1a,Slll)aJl1Ido"8Js, ddhihndo-
00, atraJVlés �a eSlool-a, e dia ®'cicma,1t2Ji\.ção dto E'llllsiJ,?,CJ:, �eto esf�90 il1g!eIllite des��s a:b­
l1Jeg1rudas soldi8JOOS do Livu'o qUJe o.o.nstL<tu1ffill o ll1Ja1g1ijsténo. pnmal']O, na gl'lande Cons­
ciência Ni3JctonaJ" pana. fOil'lmagã,o I1aitrjiÓtica dos oilcliadJãols dle arrnamQlã, que saberão
de:fiender mesmo CIOil11 ,s-aloniJtlíicio d'8JS pl'ÓprJas v:iJdias a gobenalIl'ila dIo Bna'siJl, qUJai<Squer
que sejGlIll as suas o.ara'Qteríijitioa-s !"sroo-,n8Jci;aiõ>, porq,'U� as suas rumas c-omo a,s nossas
Iserã-o brlasill-ehra,s e pOirque s8Jberao l'uOIooar a·g.natdlecdos, o graooe, o q�lIer1d!o, o gIo­
:nloso Pa<v-Hhão Naoionail, que nas rillnra.s' de cr.stal bilLaqueallJJaB é o "aur:i-verdle :pen­
�ãl() da nossa terna que a brÍlsa dOI Brashl beija e bfUlallll!;l<l" e que cDnsUlostã'nJOia na
ilmÓl'tJal leg,end.a "OnciIem e Prog,l'esso", - C011110 ãlsse au1lOri:ZJadJarrn€!nte OI gral!llCLe e
exicel-so P.rIesidlenite GetÚllil:l V.argas -, OIS nossos <wsei-os de Paz. cl� 'rrabadho, die
-Lilbw;;tue' e de Justiça.

Dr. João' de Araujo
'Olhos-Ouvldos-Narlz e Garganta

EllpedaUsta a8111stente do Prolessor Sanson, 40 Rio de Janeiro
CONSULTAS: Pela manhã, das 10 ás 12,30. A tarde das 3 ás 6 hrs.

CONSULTORIO: .Rua Vitor Meireles, 24 Fone-1447

Dr. Armando- Valerio de Assis
Avisa aoa seus cliente. que mudou e leu consultorio para ft Rua
a CdoNunes MacbEdificio São Fr8nciloo�.

-Dr. ,NEWTON D'AVILA
.

De regresso do Rio de Janeiro comunica, a08 eeu. amigo. e

:.liente. que reassumiu sua clinica.
J.

. DR. LINS� NEVES
.--

,-� . ..------ --

EX'Bs.istente da Clínica Ginecológico da Fac.. Nac, Medi­
cina c: da Maternidade ArnaldQ de Mcrais, do �io de Ja­
neiro.

-Chefe do Serviço Pré-Natal do Depart.o de Saúde
Cliolca Médica em Geral

Doenças de senhor�s
. .

PARTOS
Consultorio R. Felipe Schmidt, 34 - Sala 4

Diariamente das • ás 6 horas
----------------------------------�----�-----,---------

, Sen�orios gananeiosos
São Paulo, 5 (A: N.) - A

Delegacia de Ordem Econômi­
ca da Superintendência da Or�
dem Politica e Social está em­

penhada em coibir os abusos
de oertos senhorios que tentam
burlar as determinações em vi­
gor, elevando os alugueis de
suas casas,
A mesma Delegacia já Ini-'

ciou vários processos con1lra
se:6horios gananciosos.

rí-
-

-----,

I ASSINATURAS DE A GAZETA
Na Capital: Cr$

.

Ano .... " ... ,., .. ".. 70,00
Semestrlil "'" .. ,'-; , . , , , 40,00
'rrimestre .. , . , . _ , .. , , , 20,00 I
l\1�s ;.,."

_ . , , , 7,00
Numero aVU1SO, •••.. , 0,30

Dr. Gueeiro da F onse' ca
MEDICO

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇAS. CLI­
NJCA DE ADULTOS, DO�NÇAS DA PELE TRATA­

MENTO DE VARIZES E ULCERAS.
Consultorio-Rua Felipe Schmidt, 34-Sal 4

Consultas: OaB 2 ás 4 horas
"

Florianopolis
==������

MEpIÇO
O _

V' U
.\1

peraçoes:- la. nna-

riaa-Doenç:ss doa intesti­
nOI, réto e ànuII. Trata­
meDto da colite amebiana.
Fisioterapia -- Infra-verme­
lho..
CODsultorio: Vítor Merei-

'

lei, 28,
Atende diariamente ál 11,30
hora. e.á ,tarde das 4 boral
em diante.
Reli lend6: Vi,d&1 Ramo.,66

FODe: 1067

•

No Interior: "li

A.no ..... ,'. _,: .. ". '"

I SE'rtl.estre .. !. . � , , " : . ,

,Trimestre " .. _ .

� ;-
. .

Cr$
80,00
-15,00
25,00

Casa·
.

Compra-se uma até Cr$ 28000,00
nas imed·iaç_ões do centro
Carta á L.C.M., ã rua Conse­

Ihelro· Mafra 152.

T Dr. NEWTON 1..
O'.t\VIL"

SABE O QUE E' UM SEGURO MUJUO?
-

PARTE DO PREMIO PAGO LHE SER� DEVOLVIDA I
. '" /-�.. ,

�ale"do um seguro na liA UNIVERSAL)) (se·
guros muluos) o 5enhor pagará O prêmio co·

mum Mas desde que pagou o prêmio o senhor
f? SOCIO da Companhia. Não terá resp.onsabilida.
de nos riscos e participará dos 30 % a 50 %
dos lucros que são distribuidos, podendo votar
e ser votado em assembléias, A quota Ide lucros

que lhe couter é uma virtual devo lução do prê·
mio pago, o que torna o seguro mai� barato,

Faça seus seg\{.r�s contra riscos �de incêndios', traJspor�
tes marítimos e terTqstres ou acidentes> pessoa�s, na

\,

SOCIE'DADE MUTUA DE SEGUROS GERAIS
JlA UNIVERSAL" <�

.

CAPITAL REAlISADO ....... 1.595:000$000

Ager-ltes gera'is para o �st. d.e Sta.. Catar-jr-
.' Ind.ústria Comércio e 5egurG�' KN01 S/A

C�ixa. PQ�J-ªI, '34 1"�lt I<NOT: Itd.i�l� �_�n�Q. Çatal"ina�.,.--- - __ ._-

, .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLORiANóPOLIS

Conler,eneia do jornalista Jáu Guede"s:
Damos a seguir a íntegra da conferência do sr. Jáu Guedes da Fonseca, mem- na Orupittall, erure outros serv.íços qUre-C'anlstit'wem, um Iargo e expressivo acêrvo, foi

bro do Conselho Admimstrativo do Estado, proferida na cidade de Indaial, em a dierrut3lClo i1ecl.er-<aJl e senados- da Repú:b11ca PO[' Santa Owtairltlla, e que-e aünda hoje,
noite de lOdo cOlirente: \ aos 71'5 aJJ1JQJS de ídade, "podendo gozar- uma \'e�h.Cle nepousada", b:aJ1JeiJa a nossa hís-

Exmo, sr, dr, BI'eslldten;te da Comissão Pr-omotora desta so'�er"IDlade da "Pátria tóría, e 'elaboro monoge-aélas, no aJ'Iã de ser úthl à tema que êl:e tanto estremece e

a,gt1adtedildla", IlUJstl'e t1eptresel1ltrut1be do sr, pI'eBeÍJto M'llrrlJlc:ipail!, Exma s. 8JUtori�ades que tamoém tanto o ama, resp'eitJa e adnnill'a,_
JudJ1cJálria's e ecLes1áJsticruS. Luzjdas ,repneS'ellit1l!çõe-s <lias classes conservadoras e ope- SUA VIDA E CONDIÇõES DE �[BffiNCIA,
J'ária. Juventude esoo]�t!'. MilllcyaiS semhorae. Meus senhores: Nerêu RlalInos nasceu na ciJdiadie die Lajes, a 3 de setembro de 1888, sendo sua

CAUSAS ;E OBJETO DA REUNIAO mãe a extdmta e ]lustre dama eatar-míemse d. 'I'eresa die OUVle1ra Raanos, que deixou
DefleI'1enciaéIlo relo comvite que me f'iz'ElSlJes, e que teve pa!L'la rním a fôrça e a em nossa sociletdla,dJe, <li par de uma comovída saudãde, o exemplo dias mais peregra­

expressão de um apêló um ívoco dle Lnlcuaial, conclaanando as msmhas e,nergias ouro- nas vir-tudes oriJstãs que allinda exornam a alma <lia Mulher- Brasüeíra, tendo sido ela,
uuíças e COIl11 e"3Js esta palavma já dieEibioltada, para o gn-ave euenprímenro de um dlever por certo, quem filtrou através da gama e da doçura das suas emoções maternas,
de Honra e d'e Justiça, aqll.t> rue tendes, com o melhor de mãrn, palra, em coro umfs- ,n/o coração do hHw que sena um dia poderoso e lLustJre, os semtírnentos fI"atea:m.a,is
sono Con'ViOISCO e em haomonaa com, a v,ibraçã!o, coíettva dlaJ ajma oatardriense aplau- de salildaI'11edlac1e lrumama, qUJe tão bem ajustaara agora a sua (libra adrníndstraeíva,
dlk e adlamnar e nome ]ml?<;>LllJto dle Nerêu Ramlols, - êsse estadüsta de 'elSCÓ] -, que nesta hora de l,eparação das N1justiça,s sociais, aos nobres e aJlEW1l!ntadoiS postulados
já agora, no consenso geral, é "'E\,>trêla de pI'imell'<a gr8ll1JClez,a lr1J8 ,oonlste1açã'O pOlLítica, do E&t1JJdo Novo, traçados corno um claro e ímdesvíáveé rottei'To pelo ÍlllootJo Chefie da
do Brasir e que hoje corrmleta o seu, nono a,n1V1er,sár]o de g'ovêrmo. Nação.'

Aqu.l 'estou, poroaruto, atendo-ma à clareza díos têrrnos da convocação, não para Bacharelando-se em Oíêncías e Lew'8JS, no GitnáJSiio die São, Leopoâdo, €nU 1004, de
um estudo da açãb gOIV'�l',nlà,m€lIltlal do i'bustne panr'ícío, em nlOSSO Es.tlado, senão para imedJiato segUJU prura Sãp Paul/{) OIIldJe se matnCl1�OllJ na F.aculdJadte de Diweito, te'r­
discorI'1er sàbre a sua pet'soa1J1l!luda,clJe úl'l1[)a,,', ooan p['ojeção aoelJ1!toodla nos destÍJJ1JOs do mmando o am',so C,Q,ln ra�-o br,j,U1!alIltismo, m>o amo de 1909.
BrasH, embora tell1,j�a PIOl' vezes que me c'�poo'tar a frutos e aJSipeotos da poliítLoa e da lfi'omnado, I"etorruou à C1dad,e dle Lajes, que elegeu como balse, dE)dlicando-se'cotllJ
<lJcllninistração. .' e11ltusiasmo à ad'V.ocacIa e ir'.r,ad'ia!IlJdo a sua altivldaide pelos <uud,itÓ'r'ios d1JJS cama.roas

CON,SIDER.AÇõES SôBRE O 'l'R.ABALHO I Umítrofles e peraa1tle o el1ltãlo SUiper10T TllÍlbunl8Jl de ,Justiça do ES1Jado.
qenhtores' os dilas, aoon:o os ,hOU11letJ1S, têrrn sua rmedJes,oinação hlistóriqa, ilrmmovL- Já gr@Jn,gJeara faima de S1l!ber, no. e:x;enC,í,cio dlessa espnLhosa P['Ofi1Slsão l1beI'al qu<)

"el, certa e fabal. - E o dl'a IOde ttlla,io, aC4c/sa@md,o U!ndrvel'lSa,lrnen'te à glo.ritficação palmilhou sem a,rrhno nem aCOlIl1odações, quan!d'o f>Ol dl,stlrnguidJo oonn UJIl1Ia h0ll11!'ooa
<lio Tralbal'ho, que de})018 da oração é o a,�o, que maIS en{)bT'e,Oe e Ina,is tange a. sen- nomeação do Mi01'lstério do Ex;lJm"to'r, para Secl'etáno da "RepreOOl1itl8Jção do Brasil'
s�biJlldlrudle da a,tm2J hUIl11!a11la. t1nha que ser, necessàrtan1!e'ntte, Ílntper,Mivarrnente, po,' acred,�adia à "Oonferênma de D1reJito Ca'l11lb1a,1" em BrUXiel,as, na BélglCa, e de "Di­
'llIIl1 ,cnetJEll'l11!iil1L�mO iln,escrutável, o dia €irn que a:scend8sse ao poder, peLo sUlfl'fugio d'os relto Madttmo�, em HaiJa, qllle em então a Méca d>Cl'S jm'l'stas de todo o m'Uil1do.
seus eaesVadanos,' aq'llJeha aillta eXjpnessão da nossa culltJwra jlN'�dlij(la, aqUlela ha:r;monio· No desempenho dessas comis$ões, a que unpnmiu o .brilho da sua inteligência
61l! coml]:Jleição dieJll00l'á:tica, aqute1a peO'\sIOl1üflcaçã,o viva do's sentINU'el1itos [uacionais, e da sua cultura, fICOU na Europa dm'ante ano e melO.

qUle liavJa die, coon o a.diV'e,n'l1o do E'stadlO No'vo, e pela coo!Í18il1ça qUle ill1JSpu'I3m a sua
'-

De voJta ao Bl'I8Jsil. flXO.u l',esMénma na Calp�tJal 00 :IDstado, I1eencebaU1do com

hon.ra, a sua cUl1uUl'a e o seu patriotJi!llmo� tei' o seu mand'ato homJOlogado peIto ÍIl1c.lJito afmco o exercício profissional da advocacia, a par de urna hltensa e não menos pro­
Cl1efe dia Na'ÇãJo - eXlIl1lo. PresiJd:ente ct:r', Get(uLo Va,I'IgaIS, para, a obra Ílmpl'esc�ndí- f�clUJa aiÜ�'�dade Jo,rnruUSlbl:ca, a pró! (I,os �ns€J]og ooletuvl:>s, odt.c3\n,uo, sugerilnJdo, pr-e­
"el, 111gen.te e ai'anolsa, da l'ec:on\st"t1Jliçwo da Ol1dtem, dia it'eoot1'U!tJljIl'ação da Economia, gandto e eehJlcanldo, a'SS"l1l da trlbun<1 pop'llilia:r e do jun, (lOimo d'O topo das colunas
da ir!lJP[a'ruVação da JUls1liça SOlc1a,1, do :fontJaLecNThElU1lQo da AUJtOtl'idadte, da difusão 1ru· do periodlsmo lndígena, crlando uma esco�a polítlCa de altanaria e de estowis.
'Úen,si�!'a da Educação P,xpuilar, da pt'e>se1'v,açwo do P.a.trimô11!io MOl'8,l, da dlefesa da mo círviJco, poo' ,entre a de90anliliJ8IJ1ça d'e àJglUnlS e o V1ElJ1JCiJd�sm!O de crutros, mas

Sa;(ud\l ffúhlli,ca 'e <:lo aleV1anttrumlen,to do Cit\-ismo NacLonaJ., OCIntando com a fé, <1 loeaLdrud,e B11JtJenrte;ceoo!'a e o Ell1ItUJs�a'smo saleLio de Ulll1 pugLlo de
ISenhoras e senhores, moços, qrue hoje também Já cOolbermn os seus pTiJm�rros oabelos brancos ,e evocmll
:Notitfficado a domeI' a]g;o sôbre a Vlidla e a petrSOIl1iaMidGidJe ilustn.'e de Nerê-u oom êle, num miffilO aeri-c1oae clte saudade e clte amar,g\U!l':a, a longa e áspera oo:mtnha­

Ramos, de pnotpósito assN1'alel a coi!J1.mdlência do IJ!!!iV'elt1Sário dio seu goveirno da da pr-egaçã!o lidtea'1íistlCa à prá,t,ca, obje.Liva e da oposição ao govêrno" a q,lIe nem
(!10m >O D,a do TralbaLhjO. - Do trablaJ.!]lJol, que 111a jUS't,eza dia cQlnlQetittp crilSta1ino todos, Inflellunente, putdtelraall chteg(rur juntos.
e laJpldlal' de l'ie1'eVa'n "'Uem U!m S1eoneVo pO!dler de lno.raliJdald1e, qUle ninguém pode A SUla a:tJllV'�dJade ,Ola im,pr.e,nsa con�eç(JU quando, d:e voLta' da Eurolpa, assUl11l.iu 'i
em boa fé contJestá-10", - Do tralb1l!Lho, que na eXiPl'essão l'll/minosa de Rui - o Mles- dtneç,ão de "O DIa", que era o órgão o1iicrrul do gIOVIÊirl1O, sendo à época GOV1eI'1wdor
silas àJo -1"0'9S0 EvlaJngeIho C.iiVÍJCO e cuj'a <beca neg>rn a la�ml8; 'brélllltca e mvemeoota da do Estado, como' já referrmos, o seu ilustre pai Coronel Vidal Ramos, imprimindo ao
mooidJaidle estud:iosa br8JSit1<ei:l'la tamll.as \'e2Jes beijara de joelhos - "é 'UJl11jru fOTlIlla de JOII'lnrul sem q'uebl'a da orien,tação polít>Cla que malll1J�Jbha, UI11Ja relção nova e mads
ura9ã'o que se ,1'ec.1t8., n'Ü aJ.tar d'a Pátv.a". PorqUle o tJ'a'balho, nruJia olbstrul1ite o amáte- mteressante, acabando com o ranço beato e provinciano das notícias-clichés e dos
!tna bílbL1co, é llJllJtes uma: benção que <lima ccmdlenaçãJo, sem:i)I"e que orienJtJadJoj far pOil' 1l!rtIgos de Lllinuo de págilrÍla e me1a, substL1JuJil"1do aqUle1<as por ,loClaJlS m!illlOlS de!=­
firrLatlidaldes sU!periores, cOlIlSltiltUlindo vitóai!a diutlUtrna, dO hOlmerrn socia[,izado, quer c!as e estes por SUJeJltos ma]s 1Jg1eiÍl'C)s, m.ot1ciário die o.rdem g!ElJ'a'l e iS'ElrVliço 1Je1:egráfico
o sUlor pOlt"êj'e a fr01we coroada dos reis e dios PJOIlItMUrudos, quer êi� adtiofI'e as fa,çes abUiIldante, da Ca'lilital da Repúbl]oo e da,s dos EstaKl!b's. •

hU!m�ldtee dJe um QlPe.r-ário 'Ou de um joamal1eiro, q'lle à nOliJtle desoam.ce acocoo'ado na "Dec]Jarâd� a gl1rund1e guerra, ohocada a sua fOI'rntaçãio jurídioo-mtental= o des­
el.l'a, caChImbando., cismarento, ao palo.r sedattvo da lua e de sob o brilho tremelu- prêzo brutal do prussiamsmo milltar e kaiS'erian'O pelas regras e pelos tratados do
l'lenue dos olhOls pilSClOIs dla,s €iSwêlas, bem.dize.ntdo as fadigas do dia que garantiram "D1reito Públitoo I'Iliteru1laK!JilcmaJ," ful{nldou e di'!'1gllU a "A NOillte", que ooa UJffia aguer.ri­
aos f,i�hos da sU!a canne e\;(o SOO sang1ule, aqlUie'le "pão nosso", que "lJ:ruiScal!l1lOs 'PJ€�0 es- da trÍlllohe1I'a ruhiJadtálOii1a, OIniJJe doutJrinou, prOltéostou e c01ubateu,. at1dJorosamentJe, con­

fôrça na teI'l'a dladiV'OS'a e que pedl1mos pela prec,e ao céu CO'llisol>adorl' _ t1'a a preV'aLêno>a (La fôrga sôbtr,e o diJDe1m ,e sobretUldo cQllttN! a ex,pansão pan-ger-
E até, para excalta,r a mumiLdadte presta,l1Ite, - di-lo COIIl1 mestria Fel'll1lantdo mall1J1Ista no Bl18iShl e espema1mlel1lte em noSlSiO Estado, denJU!l1CJiiaJnJdJo os er.r.os da. poli­

MagaLhãles - el1fI Lição que mie l1Jão ctaU1lS0 de repe,ti'l' - a \imagmG.ção =ielllta-l co.11.- tica imigratoria que propiciava os quistos raciais que gozavam e abusavam de tôda
ceiJeu a lenda em que explica e exalta o destino da gota dágua, que caída da nuvém a sOll1!te de ]]cenc1Osmdtes, leva'ndo não raro êsse protesto dir,eta'mel1Jte pela S'lla voz

carregatdia, sôbne o dorso da onda crespa, no ooeano laI'go, humilJde � SÚiplloe itJ:rJJPlo- que era moça, cá1<idia, CU!1ta e prutm6tiJOa aos =>eilOlS popullall'es em praç;.a públ:ioa,
trou que Ilhe fôsS€ perm'Í>liido ulm peqUi€:no prést1mo, n�qoulElla i.J.ThElI1IS'idade líqUlida e sUTdo àJs atI"€tVÍlda.lS amea9rus de futura,g vinddl)tJ8Js qll.lle se _rliJfica,ram e die boicOtE
!rumorosa. E que oU1éLdta la sua prece e q"u!e atendJiidJa a sUla 'ânsLa dIe ser úlbilJ, uma nos pa-éliQS politLoos, póis <lU!e os maÍJoll'es coléglOS ffieitom1s da époo1l! eram CODISti­
oondha agasalhou a gota caída e _abaooon,:),da, e em br,ev,e, uma. pérola Il1l8gIl1Jíifica tuítdos e .clom�l1:ad.os na, maiorilla" pOir eLementos teUlÚOl-,J:maffiliej,ro.s, pm'Udtários' dia, Ale·
ofU/scava as gIOO]as da cOtrôa de <um rei. manJha, ai!n,dia me:>Il1O depms de amar-se aql1l� pais eIlU !l'U!€ll1l'Ia provooodia COIl1l o

"O ho.mem ÚltH detSCiOIl1lheoe o peso da eÀ'isronciJa e o paVlocr dia hora dJerratde�- I1JOSSO, peLos mesmos crimitnosos toI1pedeamen.tIOs, de imJermtes navios btr8JSi1eitl'Os, da
il'a". "Abt-e o traço dia semeadJua'a e os sulcos do c'MIliPO anado riem na so,fll'�idão -nossa fJ:'Ota mercail1J�e, sepulta,ndo ntrus oa\'as dias OII1IdJa,s do majle&toso -Oceano AtlârL­
da sua pr-ospeI1idiade prrometendb a fartuu'a das colJl1!eibas",' tieo, que tece uma renda de espumas na orla do litoral brasileiro centenas e cen-

Ptails 'bem, Neriêu R8iJ11IOIS é ll1J11l homem útill à F,am.fJli:a, à Sociedade e à Pátria, teXlJas die manujos, nlQlSSOS (loll1tPta,U'íClOS, que Vliaj8JVlallTh wb a pr.otIeçáo da noSOOJ g>10-
[pOrqUe é um illfa,j)jgado traba.1haldtor da g.raodeza crutait1m'ense, que a noote colhe l'iosa BalIldJe1r<a, em p1eno regUme de l1ieUJtralid3lClIe.
depois de um longo expediente, debruçado sôbre os mais complexos prQj:)lemas que PoJ�mlsba vigoroso e ág,il e adtvogado milli'lm1!te, SllJSlP'EllliSla a publJi:cação de "A
tii7Jem creSlPei>to à prQs,per,idade da nossa terl'a, e que no dia seguinte, já aIIlte-main:hã, NoiVe", vo�tou a oola'bio1'ar no "Dita", na "'I'J'iJbullla", e po.sterj,ormente na "Re,pú<bJl­
Il.iilllda tno recesso dto lar, nunna bilbliolteoa que pa;rece um sa:ntuátrio, estU!da, med'1ta 00", qU!e d1riJgfuJ, e na "Revisba F1oQ'elm'le", SIe'IldJo as sua,s pr-oCfuçijíes àvLdt8Jffiooue pro­
e caltcuLa orça:menúos, pam gOVICnnan com equi11ill:Jrio e jootlça, para d!esarmar pre- cUlradas pelos' estt'\.ldiosos e pe�as conscIê:nJcla's hvr.es, já pe�a jooteza e pr-ofum:l:ez dos
velJiÇôes dtesc'abiicllas e Cl'iíit�cas il1Jfumldia®s e par.a aj'UiS'l:tar 'l1eCU!l'SOS que são parcos ai conceitos, já pelas belezas do estílo, incisivo, despretenci.oso e claro, a serviço de
�1teClessidlade,s que são mú.ltipl31S e premenoos, - urrna. al'gJll!lnel1ltaÇão lóg&üa e 1nretOI"qlUlÍIVel.

De millm, penso, e tenho tido a hOlIlra de pnlvtatr diuturnamtenif:le do seu cOitllví- DUI1ue a camp8lIllJ!& dia' "ReaçálO RepUJblilc:a'l1!a", aSlS>rn c:hamado o gIlal'1de recon-
, vio, CiOIlno Diretor d'a hIl/prensa Oficial, CIOmo S!ecnetátrio da Ll1'tter,venlto!riia e como. tro oos, camtdli,datuil'aIS Nj.]o-Bero1Jardes à pnesidJênc.iJa da Riepú'b1ica, qUre :6oi IJOT s,em
;Miml!bro do Conselho 4dmimS'tn',atiw, por digniJf,icaJl1lte delegação do excelso Presi- dú'Vitdia 'o pnelúdiIo da ReViO�llção dIe 30, colocou-,se ao laoo do p>Ovo sob a ched'ia do
dente dr. G>€I1:JÚJlJio Viaorgat!�, que {) ailThOl- e a 8JSsLduidaidte 00 m'ab1l!Lho são .o ttI!',a,ço pJ'EldJo- seu Vlelllertltndo pai, NWU!l'@iJndo-lse oon>tJra a pJ'lepotooma e a co.l1fIIJIl.1eell/São eLeilto['l8,l
mlnantie do seu caráter, a que entre outras virtudes se S<l'Il1arrn: - uma alt>a qonG- que flêz o n$JiOlI' :t1IÚlD::ItOCo P:e vJltiJmas el1ltTle o fiU{l1lC'i,dmalilsrnJo públiCiO, cujos i.J.1rtleJ.iêases
ciência de d'ignidadie pessoal, um incOtllsp,urcá:vel sentlmeruto de honradtez, uma ver- e cujos di!l:e]tos feridos ad'V'Og011 com, bl1a'V'wJ'a. pnoo;;sslQtI)aL e civ1ca, em todos os tri-
daJdeira dtévoção pelJo direito, um culto ferv,oroso. à lealdadie e uma cri!stal'Íllla oons· bUlna'Ls do país, '

'

,

ctência dJe Bt1rusillid'adJe. ' ,
, Mais tarde, na memorável campanha da Aliança Liberal, - paladino da Demo-

O HOMEM HM SEUS ASPE�(i)S . cracia e apóstolo da Liberdade - percorreu todo o Brasil d'O sul ao norte, como mero·
Para aptec;!ar - l1liOlJha., senhoJ'aS' e meulS sen:Jié,nes- - a persOlJ1J81ida.de e a bro do "Comité Oen.tmll die P1'Oprug>anJdia", lev,wndo a sua palarvra flUi€tllte e autOlI'JzadJil

'Úl'ajetóI'i� llO'Míticfl do moss@ p�'I€CIIall'o gm'efnante, smoo·'que dievo, em(bora em �'ápi.do aos comímos popuilia.r-es e às setJewa's do jOlinahsmo, par,a Clltamar a�n,tra o fulseannen­
e despretensi{)so boªquêjo traçar o perfil fisio-psíquiço do homem, e assim contmuo to do I1eghne, ru mentira das uril1l8JS, a fiI'l1l!Udie' daiS rupu,"ações, a prost.t'L1ição do voto
lSem fór'Os ao ensaib O'lt à bi>Og!rafia, o que den1''l'11Jdia cOlIl1!petêncLa espec1aJ, obSler",-a- e contra .enL.m todio uuu COiJ11jpliOOdo si&tJema dJe abu&os, com orgam.izac.!ão quasi Sl!ll:
ção disailPltfu.ma e tJffiTIo:m à fwVa, eletn s est,els dle q<ue neli'2ll11eI1ltie nãlo dts- dica,l, pall'a exp�Otl'ação dia p01íltica. 0=0 pn'od'�ssã'() ou CÓlIlIO mctú<strJia, sam o lTIÍ!l1lÍmo
pon;ho. para: o fazer sati,sf1il,wnirontel1ltle ' tw'<a do !l)ra,ntdte Vlu1ltq na!oional. oo1ipeito às m�nlOTlj,a,s, que a Constituição eXlpressrume:ntJe assegull'arva.

:F1s1qáírr!felIlte fC1'l'te, de mão� -V'>ge -- seu porre alto, tem, sôbre ombros lar- DeflagratdJa a llUJtJa, com ullTIa hl1JteIl's'lld<tlc1e al1ltes nunca VIsta, a ponto de serem

gos, QaJÍidos pará. a ftrJel1Jte sem afeta :uma catbeça d/e coindlorl11\ação no�l e de S1l!Crilf1OOdas vidas pr,eciosÍlS�:]m,as, ()()I!l1.0 entre outras as do hteróiCiO G.ovel'lIlad,or João
fronlte 'fug'ddm, -eJ);! ql]e cjn'tJilaim :)(tJpavé.s das 1e!llJtJe's, diojs o.lJl1!os penet!'lamttes que Pessoa e do brilhante deputadO Sousa Filho, em pleno Parlamento Nacional, os ânimos
tU!do p�m e qu� a ge'l1W s€n1Jte que lêem os cOérações,-tuGlo isso,em haIll1lOllltia cada vez mais se acirraram, culllnínando com a pregação aberta da Revolução e suh.
com � eXl_Plr,essãó bem �llit�d!1i dc fôr9a' IIlt€tn� e física, u[l1l€np2la?ia. por pm �t!'�SD segUente mo'VlimEll1lto rEliVolllIDJIO;l1ál'lo 'e.ln qUle Nerêu Ramos. tOiIl1o):'l IJiÇlil'te ed'et.\va, 'h011-
ac01hedJotr, talo leve q'l]e m,all1s< se ooY<fn)la, afllrmalnQJo a sua, :iInICLio/dU!a1]dJadle, 1tl'['R· I"ruooo os seus C.'OJl11iPl'OIIl1!hSSOS, art1Qll1<8IIld'0 e aJudJamtdo a fIlIla'l1011all' iL con'spLração no
d!rum wma florte impl'essão de nes_pelito qtUJ� J1iUil1aa acoroçoa aJ).lIctlici>as e nem setrJ1Jj}1'e Elstado e i.ncotrpon.'alIlldio-se fiin:aJimeu1ltte às hostes que sitiaram a Oatpi>tJaJ. e tonnaram
gera s1mpa-t:iâs. >...... Tem a voz -paUlsada: e gJm,\'e, ct:e� adentos claros, tez nroPlC'il1o�páli- o podIer. '

dia, o passo firnne e as peNla'S forites, li!l'eil',ann811J�e arquteacJIa:s pall'a traz" qurul1Klo pa- Vitoriosa a Revolução, renunciou desprendidarnente às posições de mando rei-
radio, � -, vindIcando para si, apenas, com a responsabilidade de Chefe do Movimento 110 Esta-

Nerêu Ramos é, do ponto de vista psíCO-n101'al, um sentimental e um do, a autoridade moral que lhe era necessárJa, para garantir os adversário,s da vés­
;h:lsto e no Cl0Il1(;,ll:ito e na sílllltlese da ex-Embad.xi!lJtriz dia H:01<anda 111Bi F1l1a1Ilç<t, - Ba- pera contna POSSÍ'VlellS v.oJiêllIciJas q'l1le felwmenw ntão se V1er1!fIcrll'GlIl1, em caretJer pes
r011esa Van] BéaUCOllP -, que ao tempo em que vii&ttou o TIlOSSO Estadió OOffi reco- soa1-
ll1Jen<tlaçã'O ,eS'PeCliJa� diO lilJarrnJal'j8JtL, O'll 'seja dio. nosso Miml�tério dIe Re1açóes Extario- Tranlsposto o LnteI'regno d'M1Jorial e COIll&titUlCi'Oll1laJ]jilZiaJdJa a Nação em pleito
il'es, em ll'edlaltOtra política da "Revue dié Deuoc-MOiIl.ds", editada em R1l!I'lis, - "um l1V'ne foi eleito deputado à "ConstttuiJnltle" e n,eS'sa qtxaJ.1diade adivagou �s direitos da
caVlaDhreiTo, austero e bom". , J ' ... I"'" I altiva bancada paraibana depurada e integrou a "Comissão de Constituição" tendo

Sim; tinha ,l'aozão a aguda observadora, - Pela lhaneza do trato, pelo desassoro- pElISiSoaLmelIlille redJigi&J a lil11,por'uante parte 'ref.eI'ente ão Poder JUdllcIárlo mereceru:1o
oro tias artJ1bup,es e pel'o id<eaL1sl11lO, Ne.rêu Rumo's é UIill cavalheitro, cO'l1oordo e acr�- o seu traibaHllO os maiOil'es encõllllO'S, do,s seus nobres e ilustmaoos pa:res.

'

....

Dento, à atrlllJig'a, na mats allba e em.0bl1ecooora 'acepção y;ocalbulal�. Transformado ° Congresso Constituinte em Legislatura Ordinária, ainda uma
AU!stJero., ,pol1q:uJe :vi<\oera1menttte :iJl1It:egro, não pactua. CIOm a desoll1lestidndle nem V1ez foi escolhido para Membro da, Col'l1li>ssão de OoIIlstiruição e JUStiça e de outras

ItJrul1isige com () êlrno dJoloso, parta � onde partir e seja qtUJa,], for a sua forl11la.. três COllnitssões, enbre as qualJS merece e8jp!OOladmentJe oitada a da I',eforma do Código
Boon, solmetJudo pOirqule p bonQilll a a'S peqUElJ1JaS fl'lalqUle2las cOlIltl'l1g'en- Eieittoral, '

tes ao selr humail1o, a1p-dla q'l\,e o",! se choqilv.Ell!l. com o S!e� temJperalffieill.- E já qUJ� me refieri à sua !l,waçãJo padamemi(Jar, de palS'sal'l'eIn quero a'S&illlalalt' que
to e po:r V'eZes d!ecepcl(JtJ1lem e a, delroaidia '9e1ns1blliirlade afetlVJU. em dJU!as 1eg,uilaotu'l1as COIJWeooilljy'3s teve assento na "Assembléia. Le$"illiMiva do E,sta-

Slullldável. e ile1iz, de espírLbo ágil�e oUl'tUtl'a, p<?1i:morfa, ab�beradJa nas, boas f'Ontes do", ?eIIldo que a prlÍlmeira vez enn l(}l1, poo- .ÍJl1.diLoaçãJo de ]tájaí e ll1Iai S'ewm1le por
clássica,s dia Mera>w'l1a g>erat eJulÜlsóf�Cil, da H,stóDiJa e dto D1Ir,e!tjJo, nã'O e !tlietnl pode- J OUJrttilbanas, onde g02l1l!Va, (JOUTIO em todo o E>S'tiadIo, de largo cÜlnoeito prod'])Ssianaa.,
lt'ia S'el' u11) il1tJ'o\ ellSO postiO qa.re se não dIestcomesSla nas SUIBiS extpalIl'Sl>e:S, qUJe prJ.- ASCENÇÃlÜ AO GOVíllRNO _

ltJ1am sempre pela ,f, i':t.q'Uleza e peLo egu.rllÍbrio. ' Prur,ooe OQ1item e fa!Z 9 am<>s - que 1llitegrada a Nação no RegiÍlme COlJ1Isti1lucrom.wl
Reca,tal(]o e dl�C1:etO. (rsso sim) pOl' mdolle, refinou pela auto-eduoação po· foi eleito por sufrágio indil'eto da bancada liberal, eonstitÚida de verdadeiros seguido:

lltica e profi,Slsio";al eSl% mesm� .q,':Va;liJçIad�s, em ?O_ anos qrue tr.i1hou a opoSição res .da pregação e do messianismo político daqueles recuados 20 an{)s e sob a presi-
- Ia en1 que sofreu mcoll1preel1SívelS l11Justlças, pretepçoes e desenganos. dênma de A11Jamir'0 Gulmal'ães, - o seu ruscúlpulio a'lntado - pall'la a majs aLta ma-

Canse'el,t.e éo seu \"a,lol', j'ois q\ll€ tem a lefIlVlergatuU!l'la m'ONliI e fíisioa dos luta- g,stJra.tul'a da JWssa ttet!'.na,
'

\ dorE'" malS con]!bat,vDs. n;'io desc;lênha nem sup-estima a ca:pacâdad'e e a fôrça dos Faz hojle extaltamel1'ue 9 anos que gam,ntida ,a Slla, cleilgão pOir uma ctr;:]Jem de ha,-
ad"é"1 "'í";os, do meS'J1'O- pa%o que 11::10 di'lpleiJ1�1 A (Jol>a'bora9ão dlos a'UiXLHares nem beas-'COil'pUJS q�lle honra a cultwa e rui! uradJiçóes de ioolepetntdJênJciJa e probiJdade da-
D1e"0SplC2>" a ar}vertê>J1Cla da's dec1ieações 0'o111iprov<tJ.a3' ma�s àlta iJnstâm:oia jucl;iciár1a, da Nlacão, NeI'êu Ra!J11tos subiu COI11J os Seus fiéis elei-

De ,éa,mi'l1!ho, e a,p€'�ê'IIS p8.1'a ilustra,r a. últ1mta a'Sserti'V'a. q�]ero frizar que embora bores a csuadana dio l1a�áciJo dO. Govêl'll'1lO, tendo :fiei>tJo o pencurso a pé e !nlo meio 0,0&
ll!Inil1de tenha s.,d_o ac�unadlo .de v�Jlul'l'taJ'Joso, .]�OJ'que sabe \> que quer, e. sobretudo, seU!s al11lg0S, do Pa,láclO dia AssembléIa à sede da Govêl1lw, poo' eã.11lre ahas de haio­
quel'er com deClsao e ��11 hol'[,o�' a l'e.�pOllsablJHla<le pessoal, �empre oouv!;u e acalto_u nleté>S de lurnla compa"llua de g'ue1ma do gloJ'i€lsO Exérmto Nac;iIOll�al, mas de onclJe há
Ias ,:ozes umlga,s d!e 9111110 Amonm, H�J:',olc1o Ca,Hado e �ltaml1'o G\l1llT1aa'aes. - tno de descer �Ll:l d:�a, entr,e f'ho'nes e a'Cl!trumaçõe;s, paI'" os braços do. povo, q:uJe cada vez
Ja,fetwo que COl1il?tlil:mu o pedestal POJ1tl'c'O pon.' que sUlbm à CU!I'UI) governamen:tJal, mal,S patl'iot,cMl1Eltllte 'e ma�s fralJenJ1!alJmetl1,be ele oompreepde e ama (lOll�so1ente das
lYa'l'l� glórill da nOiSsa terna: e par� �elVc�dac]� dq. n,\JisS8,1 gEmt'e. É Vet1eLa,dJ�, e�1itret�ntq, suas ,responsabilidades gl'andes e nítidas, aSSlm polítIcaS como adIn'inistrativas.
que 010'30 da S_U:I autolI1�lal�e, n�o �ole:'a 1n�lnooções l'eti:cenJ1les tiraJ:nidlo. 1ll11tereSSe:3, ,A pnmelra \'ez q'lle falou ao povo, dJepois, de inweSit.\dJo ]Jegalmen.te e de :l3ato no
r11>al,,-elados e tao men.os Jil1tel'±1e'l'e;n!CtJaS Jill,délntas, em aSSW1rtJoS q��e .seJ,am dl€ sua ex· govermo do E<stJooo, prolnM.eu palCl1flcar a fa=l�a aa'1JarÍJl1Jeruse cin1JdiLda ao fl'agor das
clUlsiva competêllma, quter c]e cad'atJelr pobt,co, quer de fe1ção adU11ll1istratLVa, lutas partldárlas e conc;Í)ando a todos, sem distincão de "redos a um esfôrço comum

Si é, certo qUle de Il'a�'o em paa'o, S1e .lJ1lÍlam� em l'e�çC'Jels insopiltáve>s, que se di- pel'o engl'a�ldecil11ento dçl ter;'a n:atad.
" ,

�il]em ao pl'ime1no desabafo ou a pl'Hl1eIl'a :r-.az_>t!o plau&Nel que Lhe for rupI esentada, E (lomo se qrmsesse da�- pÚ'bl"oo tiesbenl'llJnhó do sel, 'l1!obre e eYevadJo prQP.ó­
�ão é m�11!os V'el1d'oo,e que 11'WO tmn recallcos, niao guarda rancores sUl'dos, nem hostl- sitto aOU1v,idou antigos adlversáJ']Os paI"a c�LaboI'lalt'elI1 na sua. ad'�inistr:ação, senoo que
112)a a fr,1O_. r

• _ • . algum�, na "enc!,ade, l11oqeSb?s lJ!l'Of]SS1l0l�a1S da IImprensa, mas outros de iJnegável va,
Or,ganJlCiailnc,nltle Lea.t e bravo, talS ,reaçoes sen1ipl'e S'e verl'f'Icaan de homem a ho· 101' e mcontestàyel eVIdenCIa intelectual e politica,

roem e nnnca em l:�zã,? elo poellel'! pOll'que elas de>rwilm dos M1\l,pulsos da f'l'a'll.queza e... Adivogadto ,encamecido nOlS pl'é]ios tl'ihu>l'liOiOiS do jU!l'i e no tJ.'Ia'to profiss1onJaa CIOJl1S­
Ide um'a áJltba CQl1>SCleJ.]ClJ� de djglHda�lle. " , ,. r tlainte COJ11 os 01'11111 i[1O&OIS, o pl'oblema ele aspecto socita:l, que prilneiro o lIIllpressio-

Como ilnte1ect:uaJ, co,nhece o lat1'l11 ba,sIco, e mestre do v€['nac'lllo, domlna C(1l1'1 '11JOU �oi o pel1ltencrál'io.
fadl�àacl'(' a lÍll1g,ua fmames§! e lé bem 0_ eS1yal:hol, ? it.al1ano e, o Jllglê$. Oloador É que o Estrudo tmlha já nma PemtenoiáiriJa, ill)las TIaqUlelle esita:beLecrLJ1JelIlto de
ocademico', ue-m a paJ'aV'ra. fa�ll, ,a e:x;pI"essl'ilo bomrt:.a e Jlus1Ja e o estl[O tarso, Pl'!man- proporções nllocllestias, os m€[i'ores diel"ll�qUlel1ibes e aJband>Oll,adoiS e os dlelitnq_üentJes pr-i­
.dQ pela pOn111)3. dias rege'l1cJa,s. T'rlbUlI1.D 31:<1>0['105,0', 1m1cels que mfLat!lloaJm, •

t"m,))l'e mál'ios v'\,]adn em perig09a promiscuidade 00111 \) "est.aJdo n�8JÍor d'O onitme" e com os
forte persuasi'iro quando argumenta, que e slderante quando malsma, 9- erro ou louc.os de tCldo gênletl'o e ele amoo9 os sexos.
iS€ ve;rlbera coa11 di?ll1õd,o,.o a;b��Sio., Essa equa,ção admin1stl'a.tiVta aflgUlrava-se-1bte dtê todo 'O pOtlltto oompLeÀ'18i e dJeli-

iE professol' ele Dli1'e,l,t.o Pubhco Constituclopal, jo'nnaJ,isua vHYraJl1t.e e delilt,ro, e oOOa.
So.Willudo, ad,"o.gad'o de mel]eQldto rle't]lome. ': ..

Em pI"ilmem'o 1n.l/ga,r, Ulma razão de orIdJenl; jj�n/aJi]/Cleitra.: - a eXlig1ui�adJe dios l'ecur-
Cm,l estais cl1ec1encllllj,g e Membro da Aca-d'emna dle Letl'as e dio Iumtltu,w H1S- sos Or9a,m€tl1Jtários não lhe perm';t;a pôr m!ãoo à obra CiOmo a ÍJdealie;ava paTa da�

tórlC'o e Geogl'áfico de Santa Crut,al'1a1l'j, bem com? .

ooclio eJietilVo da �sSOlCia-!f;l'� Ca- um se1]t,1dto humana e cÍJentítf'ico de rBedilllCação do dJeLitnquE'Jlllte para il1es1lit�i-lo à so�
'lta,"LJ:;ense de �111pl'CIl:,sa, sendo' In,otónos 9' Pl'�stlgJO q,;,'e €ill1�sba a� a,ssoo<açôes c]eda,de, como presCll'wem os traoadtistas dia ma.téT�1l!. Depoj,s, uma razão d!e Or'dem
lOulturai" e o JII1'0121nlt1vo e o al)Ôlo que da, a,SSllm moc,atl COl11i\) fl't1>a'�Cen''O, às- voca- moral, que cOlLsreLerava pOJWJerosa, pon1lo d!e V',&ta qUE) 1lil1lJ1Jca abalIldonou: _ a Pem[­
_cães all'tÍlSiticas e à ,Jl1�nentuc1e eS!tl�d],(ls? carente, de a:'eCiUI'SOO, rutraves de bôl'sa,s es- tenciária q'll,e aH estava titn[la sLdJQ COl1Jsbruádla/pelo sr. AdoJio K'Ü.ndJer, outro ilustre'
colanes, funçôelS pUibl':0'8's. e estag;lOs ,de Rpel-:flelÇ{)_am;m'to, nas me.1hOires. e;scolas e catarl/nel1'se ,e por sem dúlvidta o ,mais desbaoado dl€ SiBUS ad'vten'sátr1os politticas e êle
'1')'03 maIs acq'edMa(lo,s H1'St1�UtOS d.o. 'Pa�. -Em nel'açoo i's 1l!rlJes gosta �rp�ll'ellf'ametJtte n!io q'lleda da'!" a fu1Jj'lllsta jlmlpressão die qllle prOlPQsttaidame11Jue prOCU1'av-a a.pagoa;r V'eS'
do. teatro, tffil1 uma cornovlda adilJ1/waJao ?e,a:s .dlElJ1,�mllnadas "a,['�es' plruStl.?':'S:' e,d�n- tígios eLaq,1.�ela adn1{Í'n1&tI,ação, embol1a llhe'ti"essem sugoenclo que se diei$IDrusSie aque.
tI-e esta's, uma >nd�s5a,p<?ável pl1ed,1],eçao: pell� p1l11t:ula. Possue u a �a�l11flca b�blJO- 1e estab��ecitmeaüo aos loucos, e:X;CllUJsit\rla/J11l€l]1.iIle, e se erig;Ílsse em ]o;cad apli'o,pr-i>ado unl
'te('�, com mais d/e m�l VOi]UmeS .p�r:l1e1'1JamélIltle catlalogooos pelo !l�stenlla die fleha,3 novo bloco correoional na f=n1la que tin1.ha em vista e presClf'itta, pelio d1Teito pet1lÍten­
e di,td1Yu.idos e!n 'e�ta'ntes especla1'1IlladtalSl,. daul:do, u[l1a,a,gr�dm"Cl !iIDpressão .die me- ctário. E assim, nada obstante a eJarônc1a de l1eClJinOOS, tm]oo estUJdou o lIStSUJt)to que
todo - que ahas poe> em t,udo -, orgamzanct.o tambem flChas .sobre as. lel!Ul'a� e el1'pcmtroll afilIlal s_ol�tção satisi1atórla e digna. ,- \

oe: es,tudos q,UJe oosbmpa fa'7Jer:. - fio :nesmo n�ooo, tem U1�18 bonollta g,ad,ena, p:lICWrJCa )'f,a,vi,a aos J)uIlldOlS, {leree ao estJaibe1eo1m,el1lto. uma \'erdiadieira mom,tan.na tôda
em que prcdO!miijlam os m,otlyoS nac101Ilaó's asmllaldos ele m'lstura por gd.'anldes e mo- dle gl a,n,itQ., NDeldiiJbando sôm'e em ciroonstâl1cia, lem.brlj)!U-se um rua de que se arre­
(Ic-stns Br-,tistas, no,ss,?5 paiUl1ÍiClOs e �!!1Jt,e;rdlneo,';1, bBl1>klSS'C aqueIa I*rll'eira 'üOlllquista'ria a, fura'!. neoeSSál'i1l! ao dtesenvolvimento do

Como cidarilã,p, e sJaIliples e a'mlg'O dos pOlbtre9, freqi\el1ita os Cafés .'e g<?sta duma sell gl'an1'dte plano admill]stl'ati:vo de construção do mesmo passo que aproveitando
p�1}(I� fma como qualqu!!r mortal, � amante _dO confort� n:as de hábitos modestos, as pediras baQ'aUearia o custo da obra. ConSll'TItado o seu téC/ll'i'OO, êste OQlroordou
ocumpl'e pOl�ltualmtep.i(Je.ltõdtaJs as obr:>gações, nao se con,stlburundJol em lI}6ra n€iIl1 m;es- com o seu POJ1Jto. de v.S'ta, taJ1lbo ma,;,s q'll!8Jnto OiS pl'óprio.S dletentJos poi:'Let'J:am tJI'aba­
mo ele cwrespo-rroea1c1a, obserya ngpros8!mente o pr,?t,ocolo soc1'aJ., e ohêie-fatníJia lhar COlmO opel'ário, ba.r�ueand'O tamlbém a mão d,e obra"
exeJ1'p'�rlssi>J11o, t�Eldo na. e�posa a e�n;a. �ra. Beatr�z. Pederne1ras Ramos, !lustre E assim foi qUle l'espeitados os se'lllS escrÚtIlU:]QS, o problema foi sqhwionado num
P['esir� flltte da LegJao flIr3Jsl1�lTa.de Assrs,&ncla, UJl1Ia efl,QileIl1lbe. coilialboérad'ÜI'a d'a obl'a d.e magl11fico eX'emplo de s'uperJlOt!'jdade mel1ltal e de cOl1'ti/ll'uidad.e adm.illistI'ativa, Sen­
l'clllCfl( ã') da massa e de soL1daned!lJde humana que :vem I1ealI'ZallJdo, bem oomo uma do 11lOje a "Peluten.cLá'ria do Es<tJadlo" um eslJabeleo]mento illedelar no gên€ll'{) e�n to.
·"'LU orno i'l 's,eíl;uutUlp. no � 'Sil'i�t{ SB SB'Pn �p OplS _'U�� i'ltItl et;-b llipe2sIllQe fl <lIlIllilI do senJtido e q'llle cM a,lltl�s a impressão de UJlU cOll1isórcio de ind'ÚStrdas anlde' InoU!t'e­
"esel'v::' penene de 'em'eI'g>uas mO!l1al'S e de estímlUilJos CJJV1COS, co_mp Cloa:ryparrJlhel1'a va- j,em pacifi;cos operárJos 110 gTal11gei:Q da subsistêllieLa da J)arrnília do que a de Ulll
"'l)!'cirul é H Fé, na sua !1evogã.lo c)e crente fervorosa e d_.e. catóhca pratl.Callte, estabel!(C'�m!tnlto co'r!1eciOll1JaJ. povoado por el'ImiJnooos de tôdJa a �Slpécie. .

("omo hamem púlbhcp respe2t� l1lKl!S desteme a Bll1JulISe de S'Ula, obra por qUeJn Pooter,iOil1l11EltllDe. como o sabereis pm' ceTto erigiu na Capital do E.stadJo um
kl'-Icr que geja; até �elos adlVeL'sa'\'os e dJesad1etos e alg,rl!l.'JJs da sUla 1ntesma estatur� "Abrigo de Menores:: a que o dr, Rle-na1lo Bail'bQ�, ex·deputad'O federal pelo Rio
11'01'°' , o que e unTI smal de sua f01Ç�,

. Grande do S'l.ll e illiembro da C0!lll1ssâo de D�pDotn1,acia e TrM:ados qU1l!liilcou de Colé-
Patriota. exaltaCl0, goverJ1(\l'Jdo

.

Santa Catarma tet;1 2s olhos fitos. no Brasil, gio pl'Ll·,a meniTItas r,loas, ou seja de "S1ool," para l-.a.pazes.
'

"r;'- [p,'me afl.1'l110'1l el� memo:rável d]'SCILlIl'SO e daí a, proJeçao do se� g.ovel'l1o llia po De pa,gsagem quero assinalar a,irula, qUle visitando eu, de uma feita, essa notá­
líl ," prrlagógica r�Jll'tam/ente naclo,n,alLsta e na. área EÇc!al,. �eguill1Jdo oorn firl11eza \'€1 "escola de re:f(lll'lTJ1a" em companhia do. C'011sag;mdo escritor alerrnão WOlfgang Har­
(> ]ra'dadeo, sem terglvei'!'ações de Cjua�,quel' espéc1e.: a.s Qll'etrJ.Zes Cl,UJe caracterimm e nisoh, autor dto aj)ll'eC!�1l!oo Litvrq dte'crôniaas o "Brasil qu.e eu vi", edittado p,ela Brasl­
<,s,-'oliam o Esta,do N-:c1OIl1al., q'll,e ooLima UII11 Br<lJsil gl'!lllldle, f01"té e unido no con· lLana, qu>aOOo chteg>allThOlS ao 11eÍOltÓl'lO depoilS d'e termos pel'cOI'lt'ildJo as outras peças e
('e--tn ('1" nações CCll1Jtl,nentaH;..., _

a>diJ.nilrodo as cotnfortáveis lJl1stalações, ex.clamo'll com €lntJl�slasmo que se dLr�a latino
F'otl\�lLsta eLe pr<í1 e dte e"i;,r.pc, pol�. que é filho dte um vE!'l'Iera.udo e wsttre ca- - "lllste re:feLtório é uma sil.lifOlIlLa em m!lul", Frase esta que bem eXprN11le a bele2la

\-ar'nense, o senhor Coronel VIdal de Ohvell'a Ramos, �ue por duas vezes governou e a harmonla do C011 iu,l1ito '

n nosso Estado com largo descortino, d"sve�da ,dedicação e clarividente visAI:? do Do mesmo mooo" são 'obras imj)OnentêS e g11',aQ'1di()sas da adaILi'l1�,stJ.'<ação Nel'êu
:l'1iuro, I"efO/l'lIllIDOO O enmno prlmãrio, Itnst�tuiruio o elliSfJno secundár», abrJilldo Ramos, qU!e cOill4;'ll'mam O� lW�IjO§ f<;JrOt5 0.'Il r:bv:LH7Jação e de oult1.�a' o "Leprosário IW
todovias, firrnUlda a tiir_� eatarlnense por • �e POSSIt no tertrtt�Ioex·' (' ,

91ltestlll1'1, tt:;y-��.a40 , .4' �Jt�� �� � m$\!l��j10 _ mYIQQ3 lle '51Q.tlli \Co�cluc QIil (la, rá��Qa)

em Indaial
CONGRATUL4CoES PELA· NOMEA­
CA.O DO NOVO ,/PREFEITO iDE sao

FRANCISCO DO SUL
O sr, Interventcr federal recebeu

seguinte telegrama:
São F1rIa'IlicisClO do Sul - SaJtisf.ei,tIOs pe­

lo gesto �bl'e de v. €Xma, eneregamdo as
it'éd�as do govêrmo do -nosso lllIUnJcÍ\Pio
para Carwalho Ffhho, pr-ezadio e sínoero
amigo do povo franclSquetl1JSe, >CDO'l'�3(uu1a­
mo-nos com v. exeía. pelo auspícíoso
BlCo[1J\JElcilmenlto le hipotecamos a nossa irres­
trita solJ>dJa:'ledade ao ddrnâm!ico glovêrJ1() ue
V. excia. e do. novo dirigente da nossa
terra. Saudações respettosas. Waldemar
Silva, Franciaco Mascarenhas,

'

Lourival
Belrão, Willi Schossland, Carlos Bley,
Car�os Bronze Júnl<lr, Luiz Rezende,
João Tavares, Assad Deud, dr. Nagib
Dass:er, d�_ Ademacr M8JUJO, Dlb Z:fttar,
João Marçal, Gasparino Dutra,' Lúcio
Neves, Murilo Viema, AlcÍlllo Cunha, Dar"
cy Ol1V1e]ra, PautlJo Rodii:, Mánl.o RObaiJna,
cônsul Urugual, Eugênio Barros, José
Jomploski, Jorge Mussi, J<>rge Zattar,
Alfredo Wo1hkke, Pedl'ó Alcãntara, João
Jacomelli, tte. Holanda Montenegro,
Curt Schult, Celso Branco, Ludgero Oli­
velra, Carteano Silveira JÚniOl', Irací
Silva, Leontmo Araujo, Jorge !Gattar Jú­
nior, Sousa ,LiJp1a, Ademar Branco, Arí
Pereira, Dante Olivet, Antônio Raposo,
Oelso BWI1etJo, JoaquMU' Maia, pediro Cas­
tro, tte. Antônio Cruz, José Almeid'a,
Norberto Cordeiro, Plácido Borges, Alti­
va Cardosg, Tibúrcio, Lima, Hilário Me­
deiros, Heráclito Medeiros, João Oliveira,
Hl.lário Medeiros Júnior, André Gomes,
Jiladoro CurrveliLo, Léa Lelllz, LUlZ Freiltas,
José Felipe, Fl'ederieo Metz, Joaquim
Muller, João Doin, Juventina Maurer,
Pedro Wohike, A. Fernandes e Filho. Al­
varo Dippold, Walter Rhmo.n, Claurinice
Caldeira, João Stepoff, Elza Rhinon, Pau­
lo Gerke, Hennque Speck. Júlio Ror·
choff, Eduardo Ledojx, João Rruger,
José SilveIra, Guilherme Kruger, Pio
Tomaseli, Júlio Kock. AriStIDes Kruger,
FranclSco Couto, José Santana Filho,
Eduardo Mascarenhas, Estelita Torrens,
Mal'la Kruger Torrens, ALv.i:m Walter,
El�ino Zimatth, InáCIO Gareia, Ixialécio
Costa, Francisco VieIra, Fausto Fonseca,
Artur Bezehn, Umr OostJa, AJnrac:l:eto
Sllva, Augusto Kruger, João Kitto, Amil­
car Zattar, Emílio Hofucker, Massad
Deud, Ernesto Forville, José Freitas,
João Freista, Joel Picaski. Din'Ürah Pe­
reira, Guarací Gorresen, João Adão, Ri­
vadávia Soares, 'Melício Gonçalves, Otá­
VlO, Costa, Martiniano Silva, Vitorino Al­
ves, Estanislau Grochoniz, Plaulo Gifiorn,
José Hoenrer, Nicolau Turna, Paulo. Ja­
cob, Paula Soares; Dori1da Wildner, Iso,
leta GUlmarães, Venina Maia., Sahra Je·
remias, Julita Pereira, Oacild,a Soares,
João Moreirn, Marcelino Rodrigues, An­
tônio Dominoni, Altino Ribeiro, Francis·
:>O Stazak, Frederj;qo Kirug'er, LiIl1Jd'OllOl'
Ma:ia, Orucy Linna, L�d'iJo V>ÍeJll'a, Leio :Krap,
Fl1a1Il1cJ= Maia, HhlIbeI'lt Ha.ss, Eutgênlú
Co.I'die�ro, AIVlaro AIIl.tônio FOIlJSI€Ca, M.i!1.
ton Carvalho, Emília Soares, Nair Oli·
veira, Willi Doering, Hugo Mayer, Joa­
quim MulLer, Leopoldo Rosa, João v.iteira,
A.geU1or VieLra, Fmnc.iSc;o Lopes, Mi­
guel 'Francisoo� Demétrio Car<v'eI:le,
Olga Slail1'tos, LeooádJi'O Gonçalves, Ben.
tp Fevr>eitra, AIIlItônÍiO Grulbba, MaJIlO€{
Lopes, Hugo Sil'Vlem, João CoJrPej.­
r�, M8Jlloe1 GuÍllli8Il"áeS, Avte11í1o Luf­
Wlg, Balbino Borva, Pedro Mira, AntÔnio
Batyssa, Fu'mino Bion, Clotilde Silva.
Maria Silva, Antônio Carlos SiJ;va, Mau­
rita SHva, Lourdes SUva, Artur Wildner,
Antônio Barbosa., João Maria Santos,
Tertuliano Veiga, Homero 'Gamero, Jol:íQ
Silva, Leôncio Silva, Avelino Oliveira,
AnUo. Paula, João Maia., Manoel Rittes
V1eira, SalO!ll1ão Maia, José Cabral, Antô­
nio Corrêa, Juvenal Cardoso, Antônio
Agostinho, Firmino Anunciação, - AlfredQ
Lemos, Joaquim Pinto, João Valverde,
Jocelyn Dutra, Jooé Castro, Gilberto
Sousa, Franciaco CarvaLho, José Buda!.
Cãn<ilido Médeiros, Caetano Marques, Na­
zarOi Veiga, João Santos, Francisco Bom­
f1m, OllÍIV10 Pauha" Leooádio Baul:a, Mel.
Dominoni, El1as Agaci, Pedro Vieira,
Herciillo Cor.rêa, Vicen.tie Ca.r-va1ho, Ata!l1á­
sio Xarvier, João JaciJnto, Máll'ÍiO Jacinto"
Mário Silveira, Antônio. Cruz, Anselmo
Cruz, Otaviano Martins, Avelino Sousa,
Antônio Sousa, Eduardo Sousa, Félix Ca­
bral, João Quadros,' Antônio Costa Au­
rélio Machado, Salustiano Machado: Au­
relmQ Santos, Lídio Fernandes, .toão
Fernandes, Walter Fiest. Manoel ReilS,
Manoel Luz, João Maia, Guilherane Doin,
Otacílio Raposo, Miglllel Martins, Paulo
Caldeira, AJ;J.tônio Ramos Filho Alfredo
Farias, Fernando Torrens, Fern'ando Za­
lewski, Jaime Caldeira, Frederico Lenz,
Vitormo Alves, Gervásio Luz, A:fonso
BiJnd.er, Amérioo Meireles, Mário Goeltl-
1]1€'1', Oliimpio Bonba, GeralditnJo Santos,
AbeLardiO L9pea, Pedil'o Estevão, :r...eQpoldo
Drehler, J'Osé Larose, Acendino ,FelTei­
ra, l\!Ilguel Santos, Francisco Lenz, Ger­
vásio Vieira, Leopoldo Wildner Luiz
Wildner, GUJstatV'O Perei!r:a, Áll1tônio
Braz, Nobel Sarni, Conrado Miranda. Fe­
hc�anô Viaoontim, Casemiro Stlazak, PC'­
dro Rittes Filho, Augusto David, Ma­
noel VIcenti Cruz, Manoel Moreira, .A;j:­
tur Picaski, Artur Silva, Manoel G{)doy,
José BeIrão, Manoel Moreim Filho, Epa­
miJnonclJas OliVlelra, Alf1redo Morem, Gas-'
par Nunes, João Dutra Filho, João Aqui­
no, Ot(\Yio SUVIe1ra, F'!l:aruJiISco Ma.c<h.ado,
OtávlO Oliveira, Luiz Mendes, Roberto
Gl'isard, Walmisoliva Silva Antônio Car­
doso, Leôncio Rtosa, Joras Ábreu, Amltônio
Serrão, Alfredo. Kruger, Benedito Cardo­
so, Antônio Budal, Dercllio Budal, Max
Lebowski, O�funtpio F1rugundtes, José Agaci,
Alexandre Rosa, Francisce Paulo Corrêa,
AntôlUo João Silveira, Olegário Araujo,
Joaqu!lJm P,ereira, Cipriano Tavall'eS,OI:fun­
pio Batista, Francisco Anselmo CorI'lêa,
Heitor Silveira, oantanilo Vieil-a, Leôn­
cio Pereira, Adolfo Vieira, Pedr.o Belo,
Manoel Belo, Heleodol'o Silva, José Ro­
:qtão Sousa, Heitor Lemos, Doraií:êio Cor­
I:ê,�, T1b�� Ailves, Alfcr�'O Cotírêa, Fe­
l�clo Amáho, Dellln= SOl,l'sa, Ecêl'1io Jes.ús,
Alcina Samy, Marina Silveira, Ana Mau­
�er, João Torrens, OU!l'igUIaiSSÚ Oarva.l:ho,
Fausto Fernandes, Ayres Ferreirn, Bento
Julião, João )'elmiro, Manoel, Cândido
1\'Ioreira, Fernaru:io Bag<gerJlSooss, Bt'all:
Va�etll\,lan, Pleldro PeTeira, Hier'cllio Ltma,
Alvaro Fonseca, TibúrCÍO Curvello, An­
tônio Nemésio, Euclides Maia, Querino
Ferreira, Pedro Oliveil-à, Guilherme Lo­
bo, Manoel Corrêa, Alcides COlTêa, Ma.
noel Beruto Carnoso, Ben.eval Canl;ooo.
Crul'lJos Farias, Ftt'aThC>SCo Ricardo, F'Jl'a,n,..
cisco Inocência, Ftl'ancisco Leandro, Ot01
Olivetra, Manoel MaI'qlli€S, Pedro Coelho,
Agostmho Alves, Godofredo Buquer, A.
Jocely-n Rapos>o, Henrique AmorJim, Ail'­
naldo Amorim, Januário .A!morw Justi
no Nicaski, Agenor Ferreira, RobervaE
Bompeixe, Paulo Caldeira, José Braga!Alfredo. Wolhke, João Wolhke, Bertold�Waldemar Bernestone, Constantino Ferjra.ri, José 011\'ei1'a, MáIJ.-io F'erTw1i., Fr31l1jcisco Pôncio, Pedro Gomes, João Mechardo, Leodmo OhveiNl, An1tômo Emídiq
Rernmneglldlo Gonçalo/es, dr. JeSOOl' F3I
nas, Antônio Leal, Plácido Mendes, EPJfânio Leal, Gastáo Pereira, João Alve,
Iracemo Alves, Antônio Donato, Man�Bento, Job Bru5que, João Manoel, Már
Peneira, Joã'O Passos, Pedira P'awla, Jo
Corrêa, Adão Duque, WaLf1'edo SOUB
Porfíl'�o 'Passos, José Carvalho SilvegRaulino Machooo, Conrado AntI"llJl1, Co;
rado AntUJlles, Jorge Alntullles, Virg.itJ
Silva, Carolina Silva, Berta Hoerl1jKurt Hermann, Joaqu]m Pereira, Fra.n!'lco Egídio Machado, Tertuliano Mach�Floriano; ,Caldas, Severino Feijó, 1\la
Nl.ll1el1, Saml RQffiin,OIl ��tYIII

o

I
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'Com a força arrazadora e convincente qu.,
50' A 'VERDADE POSSUE

e

UM ·SUCE'SSO ·QUE
At VERD.ADE CONSE'GUE,

foi iniciada pela A M O O E' L.�'A R
Amais VERDADEIRAdas liquidações-dos ul·timC)sanos-

"

..

,

COM
jSO'

Centenas e centenas de finissimos ManteauI. �apa8, boléros, renards e

casacos de péles. Taílleurs de lã e linho. Sobretudos, capas para senhoras, homens
e crianças. Casemira8, Llnho8, Cr.onelliJ, e AstrlikaolliJ. Todos . os ar;-'

tigos 'da compléta seção de Tapeearias, Cortinas e Congoleuus. Apare­
lhos de Fial8sllOa loue_ in.lesB,_etc .. etc., I etc.

Enfim, todos' os 'artigos do maravilhoso e selecionado stock do estabelecimen­
to, o qual, tão merecidamente havia conquistado a situação de primeira eDS.·

eomere,al da Vapltal.
.

Todos foram/remarcados com GRANDES, TENTADO-
'RAS e�ESTUPENDAS batxas l l l

'N. B _As vendas, durante o periodo d. liquidação,
..

'

• serão feita. exclusi"amente dinheiro á ,isI8.

.

i"

"

. \ »

� .

Empreza "LIDER" Constutrora Limitada
Matriz-Ru'i São Bento, 45-5. PAU LO-Caixa 'Postal, 938

R�sultado Oficiai do SQr�el� do dia 29 de abril de 1944

SE'-RIE «C»
Cr$ 100.000.00
Cr$ 25 000,00
Cr$ 25.000 00
,Cr$ "_� 2,5 000,00

-

� ,:cr$
,

25000'OÓ
dr$ '60.000:00'
Cr$ 50.000 00
Cr$ 100 000,00
Cr$ 500.000.00
Cr$ 500 000 00

L' Premio-Titulo N; 025.895-Uma construção ou ímovel, no vr..lor de
2·

"

» ,» »888 387· Idem. idem
'

.�
.

,

3' .
.» ,'» .. :.» 19.5 992 » .»

. �.

� ", '.4' » » »253758
'

» ..-
." �

••
- __'1: ,... -'

í 'l.:..»1
.'0 5' '" ,,6884'76. , 1 lO' =''!,

"

..-" , ,,100 p�emios-Os titules com o final 5895 (milhares; a Cr$- (iOO',(JO
':,;t";\': 1 ".' ':1-000 -prftQiios-Os' titulas com o final 895 (centenas) a Cr$ 50,0.0

•

0; 10000 premics-+Os titules com o fins I 95 (dezenas) a Cr$ 10,00
100000 prémios-e-Os títulos cuio algarismo final for 5 Cr$ 5,00

"; 100000 premios-Os titulos cujo algarismo final for O Cr$ 5.00
�.. :

'
..

Total nos premios nesta série Cr$ 1.410.000,00
----------------------------.-----

I LIDER eA" '1 LIDER eB»1
�. '1.- Premio-Titulo N. 63.394 uma construção Cr$ 30.000,00 Cr$ 50.000,00

2: Premio-Titulo N. 73.394 um terreno de Cr$ 5.QOO;00 Cr$ 10.000,00
3/ Premio-s'I'itulo N. 83.394 um terreno de Cr$ 3.000.00 Cr$ 5.000,00
4: Premio-Titulo N. 93394 um terreno de Cr$ 1.500,00 Cr$ 5,000.00

• '0
. 5.,'· Premio-Titulo N. 03 394 um terrena de Cr$ 1.500,00 Cr$ 5.000,00.

10 Premloa=-Oa titulas com o final N. 3.394 (Milhares) .Cr$ 5.0ÔO,OO Cr$ 7.900,00
100.'Premíos=-Os titules com o final N., 3'94 (Centenas) 'Cr$ 10.600,00 Cr$ 20.009.ÓO
12(f Premios=Os titules com o final N. 63.394 (Invertido) Cr$ 12.000,00 Cr$ 24.000,00

,.
.
.240 Premios-Os títulos com o final N. 3:394 (Invertido) Cr$ 12.000.00 Cr$ 24'00000

<'

<. lOOÓ- Premies-Os titulos com o final N. 94 (Dezena) Cr$ 10.000,00 Cr$ 20.006,00

'_1
..' 10000 Premios-Os títulos com o final N'" 4 (Final) Cr$ 50.000,00 Cr$IOO.OOO,OO

��? ..
, Total dos premies di19tribuidy8 em cada série Cr$ , 140.000,00 270�OOO,OOO

"

\ ',(:a) ROGERIO AGUIRRE (a) ANTONIO MUNHOZ (a) Dr. F. DA GAMA.CERQUEIRA
,

. Gere�te .' Pir .-Superintendente .

� i Fiscal do' (iovêrno
O pi'oxiQ'jo sorteio será realizado no dia 31 de Maio de 1944•

.. ,)

&tenra""'O,.....,SOlicitamos aos nossos -dignissi,mos associadcs, a fineza de
� � .,_' . !I porêm os seus titulas em dia', evitando se assim dlssabo-

, ;
res futuros

.

,
.

"'�'
", I

•

•
.

•
, ,.;,M

. , Ga.biuete Dentario:--Procure o sr. cirurgião-dentista A. Ramos, que pres-
I tará os -seus serviços por preços modicas, a quem interessar, apresentando o seu

" , titulo quiles com a Emprêsa. '

." ��, -Inspetoria Re.giol1al em Florianopolls-R. Vitor Meireles, 18 (sob••sala 2)_'
" ·.�,,�iiiiiIiiiiiii�-----iiiiiiíiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiíiiii__iiíiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii��iíiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiii�
'·'(.f

I'

Estoque perrneauente,'de:
FAREDO - FARELINHO - REMOIDO .. TRIGUILHO

J Fone N. 13'29 •
END. TELEGR. SILOS
CAIXA POSTAL 113.,

Fili.1 F L O R' I A
.

N O P O. L I S

, ,União Mercantil BrasUeÍl48 SIA
j' Moinho Joinvile

I

Fàrinha dia tr.igo marca

O R·U Z,E"I R'O

/

Maquinas.Renner
'

Um produto 100% brasileiro. Garantia absoluta. . PreçOlfã.
alcance de todos. Vendas a, longo prazo.

Dstrlbuldores axclusívos :-JOÃ OG)W�S & Cf"
�-

.

, A BADIO�AR
Rua Trajano. n", 6 - FLORIANOPOLIS

1DIA0 também fi [,\ATO
cortando ou cosendo!

w., M. DIAS.

�(laitLte-� .

R.,wnse_lheiro l1af'ra. BAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Felipe Schmidt Ng 54'

Visitem
..

a
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Serâ realizado hoje'
em São Paulo a

do corrida de Inter--:
,

lagos
O belo e magestoso eatadie da rua Bocaíuva engalanar ... do campeonato, que aleançou o maximo êxito e brilhantismo.

se-â' hoje festívamente gara ser o local da realisacão da primeira � E hoje, terá seu inicio o campeonato deste ano com a

:rodada, do Campeoóato da Pdm,eira Dlvieão de At,nadores, pro reali�l�ão. da prim�ira rodada, a qual evidentemente irá I,er das S. PAULO, 6 - Encerra-
movido pela Federação Catertaense de Desportos. mail�8u!lpiciosas. I ram-se quarta-Ielra as In8·

,

;

, ....

�·Ã·
..

·roaãdá; liiãUguràlé'-d'eJlle vit-o-,-ias"b certamen. m�cfil,...o itti· >< .

Concretiaa-se aísim a. grande aspiração do futebol amador crlções para a II Prova Au·
cio de uma nova época para o futebol da cidade. visto o eaormé' da êidácU, 'QIÜ':"-exi'giEr um"'c�m,peónato de.tÍl\adº a efetivace .�fo.. :· tomoblllstlca c Interventor Fer

;slca,!ce e significação desse elegíavel empreendimento, que-canse; mentar se'u maior progresso e eagrandecimento. ..

..
, .

ríãndj) "(;(jsta�, "cuja, reaUsação-
,d.quentemente fará advir os imenaos benefrcíos tão neceaearica pará Com tal, muito tem a lucrar o nosso publico desportivo está. marcada para domingo,
retirar o nesse futebol maior do estaoo estacionaria em flue se que s�rá satiafdto com boas partídas e o no"o pebol. principal proxlmo, na pista de Interla- :

-encontra, pois sem a realiseção de um campeonato corno açoute que verâ nesae campeonato a b ase desua'�xistendà. P,Oil, .euI 'gol. Coatlrmandoos prognos- .

eeu no ano pals'ado, ficou ele quasi que numa. completa' ip��ei�. futuros craques irão se revelando neste certamen, para 'mais tar.�: tícos; trinta <velantes» flze,ram
, Tal veíu acontecer em conaequencta do aparecimen.io do de surgirem no cenário pebolistc a, de' primeiro plano da cidade. suas lnscrtções é assim po ..
p.rofis.ionaliemo, que prejudicou então a boa marcha progreaeiata E' portanto, com a máxima sati,f.a�ão 'que telicitamol aOI de-se, desde já: assegurar, o '

do n088$ futebol principal, pois. var ica clubes não podendo arcar mentores da FCD pela realisaçâo d:.. campeonato; e, QO futebol exlto do certame, pois que:
cem grandes responsabilidades ficanceiraa sucumbiram permane- amador local pois a efetuacãó do certsmen será o seu .verdadeiro valores de real destaque no

eendo rômente tres, sendo do's no regimem semi, prcfissional, es- incentivo, iodo prcvidencíalmente alent sr .eeu progresso, para a autornobllísmo nacional esta­
te. mesmo auim, debatendo-se com grandes diticuldadesl maicr grandeza fiaíca e técnica do balipodo catarínenee e brasi- rão cempetlndo no melhor

Com a só existencia de d ,ia clubes semi 'profissionais, re- leiro! autodromo da Amerlca do
presentendo o nOllllO futebol de primeira pl,ana, este deixou ,luaÍl

0'5 JOG'OS
Sul:'

intensaz atividades, psltl'lando então os nossos aficionados a apre- DE' HO'JEdarem constantes DOMINGOS EM BRANCO, fxcetuendo· se ai· li'

i luns em que .e realílaram pelejas amistosas com clubel de ou-
-,; RIO . E�pre.a·da '.'. tras cidades, a.sim mesmo, raral VI:ZeB. T,eino d� selrção brali'1eira .,

.

Tal não poderia continuar, porque o publico delportivo S. PAUL.O
, da cidade ficQrie privado de a8lli.tir boaI pugnai, dado a 'inativi- Ipiranga X Atlético Minejro
, c:llade dos clubes senii-profillionaie; cODsequencia elta que tsmbem SANTOS \,
refletir se-ia na derrocada do já apnciavel adiantamento técnico POltugueza Santhta X Jl1ventus'
que o nOlso futebol ap.relenta,

.

CURITiBA
Uma medida ou empreendimento de larga monta era ne·

�eslario efetuar! pata acabar com' tão . lamentavel e já sensivel Jdeclínio do cartaz que tinha O futebol. local.
Parecia tudo abandonado e fÓ a varzea é que lIuprinha

-os 'amantes do desporto bretão, embara com contendas delióteres,
'Iantes.é sofriveis de técnica, já que o futebol maior da cidade IÓ

.ç • ..,. .;1._
eXistia na lmaglDsçao ...

·

\ .',' -

.. Porém. uma croaÍca feita pe'lo autor deste comentario na

tlec'ção elparti'vá qe nOllso confrade DIARIO DA TARDE de 3
de' julho do ano p. findo, chamanrlo a atenção para esse estad()
de coisas e pedindo tomar prbvidencill'!i alertou a �oà, voóta'de '

. doi mentores da Federação Catarinensc de:', Delportol, o� quais
. prevendo a's malévolas consequencial fut.uraá, r engendrarám a rea· Uoiã

-

X Aimol'é . ".,. .

!ileção de um campeonato entre os c1ubes ap18.dores da' cidade, ' .

. RIO DO SUL
. ,

vilando o leu áprimoramento, para que se �ternasse &ssim o 'sus- puque de C!:lXi�8 X Marcilio Dias (Itajai)
tentãculo do' pebol' de primeira categoría, suprindô' a de valores, -.�.-----'-----....,..-----�...:....----------....

novos e capazes de lhe dar pujante vitalidade, a fim de: igualá lo G1=NTIL E HO.NRO·SO (IONVITfaOI demaii con'genere� das outra. capitais.
.

- .,' ,L
'

:,

O alvitre 'foi bem aceito e o cempeonatq avançava 'a, pss- Receb-m '\1 o seguintl' telegrà�a:
soi largol para a sua 'realilsção; o que, nãó foi pOlsivél devido ao A GAZ&TA-FlorianCiPolis'_.;.De Rio do Sul S, .

C.-Te.
Campeonato Brasileiro, que f�z a FCD tranaferi 10 para dez�rn' mos e honra dr. convid�r vali para a�.i8tir. ao jogo de, extréa no

bro,. em cujos principias teve inicio. dia 7 de maio, do DUQUE D'E CAX!AS desta ciç!ade com o

.

'
Foi então realisado um campeonat!) em partidal ,elimina- MARCILIO DIAS d' ltajaí. em hcimenagem ae CONTIGENTE

te�ias. para logo decidir o certamen, sagrando- 8� campeão muito �A�RIGA.VERQE que iotegrf'Há a'B Forçai Expedicionariaa Bra.
'brilhantemente o forte e valoroso onze do PAULA RAMOS.. IIletras. Saudaçõel. NICANOR HEUSI. Presidente.

, I'
Voltando então a prosseguir .seu vitorioso empreendimen·

-

A' gentllt!Z'i do coavite 81ncéramcnte agradecemos, alme.
'to:" a. FCD realisou no dia r do corrente o TORNEIO INICIO 'iando VotOI de felicidadet a extré9 ao n!')vel clube.

'

f..Aval e

:J'UBILEU "Re'entrée"
.-

do
O Palmeiras

ImprensaDE PRATA
....

Correspondeneia 4e Itajai
(DE PASSARINHO JUNIOR)

o 'CLUBE NAUTICO ALMIRANTE BARROSO, orgu- Depois .de um longo período] sárío escolhldo fosse o Pal-

:aba e bonra do desporto nautico, não lamente de Itaj?í, como de inatividade volta novamen- meiras F. C., da Pedra Gll'i3.ndJe,
-tambem de todo o Estado, completará no proximo dia 11 o .eu te às' lides futebolísticas o um dos mais categoeízados es-

'CIuarto de século de existencia.
.

símpátíco grêmio varzeano Im- quadrões da. nossa. varzea.

.

POlsuidor de trofê re que dizem par si só, dai grandiosas prensa Oficial E. C., que em A-fim-de alcançar o máximo

vitoriai que obteve. o ALMlRANTE BARROSO festejará con- 1939 conquistou, com raro brí .. brãlhantísmc foram instituídos

,:dignamente eíBa signiticativa data, em atenção ao seu distinto .Ihantdsmo o título de campeão três, artísrtcos troféus para se­

:pals&do, rico em".�onras invejaveis Ie fecundo em tradições g10· do torneio;-iníoio da extinta rem dísputados : entre os dois
:riolas. .

• Liga:;de' Amadores d.e Futebol. leais adversártos.
O tradieioael gremió nautico de Camilo MUlsi. elaborou Pia'ra a sua volta aos grama-

.

A primeira taça foi oíerecí-
,,·:cm :graódlo'ito pro'gramif dê feltividadeil, 'que, lerão levadas a efei- dos quízeram os dirigentes do da pelo Irmão Ricardo, diretor
to em comemoração ao 25' aniversario, de fundsçãô. rpagníríco clube que o adver- do Abrigo de Menores, e à se-

'1] �

sera o seu

C,oluna' de Observação
I

AUspicio�aDleate
futebol

inicia-se hOje o

alDadorista. da
calDpeonato
cidade

,
, ,

Neci nal X Frrça e Lus
.

FLORIANOPOLIS
Av"í X Figueitcole

Colegial X Peula. Rs'mos
Imprensa Oficial X· Palmeira.

BLUMENAU

Tup� X Guarani
INDAIAL

�Dternacional X São Lourepço '

TIMBO'

Cudtibi! X BriteAia
PORTO ALÉGRE

'Oficial
adversario
gunda pelo sr. Joaquim Lúdi�
de Sousa, chefe-ile-ofici:q_a8 da.
L 0, E.
0\ sr, João Meíra também

teve o seu gesto digno. ao ote-
'

recer.outra taça para ser dispu...
tada entre os 2 quadros.
Não há dúvida que a. e�tréa:

do conjunto (lo sr. Batista Pe--.I
reíra causará surpresa nos ·cír...

culos esportivos da capital.".
Portanto, aguardemos a ta.:r:.,.

de de amanhã.

.
Precisa-s. uma que saiba '

cozinhar bem. Exigem-se'
referências� Ordenado .81
cruzeiros. Tratar ã Rua
Blumenau, 28.

PaqueirQ
Bstraviou-se um Paque;�o Que

atende pelo nome de cBoy".
.Quem tiver noticias. pode dal­
a á rua 'Almirante Lamego 4;i
que será gratificado.
Boy desapareceu dia 28 á.

noite, do Jardim Lauro Müler•

João José Alves Ba­
jole e sra.

participa aos seua paren­
tes e pessoas .de suaa rela­
ções o contrato de ca&amen­
,to de sua filha, .Diva Do·
ralice Neves com' o sr. Pa­
iacÍ Castelo rie' Amorim •

/

Em 1'-5-44
DIVA e PALACI

,', Aprelentamose noivolI

as novas instalações, da
AlfaiatariaAbrahan
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·"'IARGEL,.6 [U PJ ,-'A,aviaçlo aUadlbombardeou hoje, com inten ..

�sidade nunca vista, as cidades de Bucare.t, Budapest e Ploesti

Q BLOQUEIO DE SEBA$TOPOL

Apélo DO ·�omé ..clo

A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE FLORIANOPOLIS
sente I� 1eliz em apelar p .. ra r II ounca desmentidos sentimentos
cívicos dos comerciantes locais, ao sentido de conservarem cerra­

Gal lU por tes dOI seus ee tabelecimentoa no periodo da msnhã do

dia 8 do corrente, legunds Ie ira, em homenagem 80 bravo contí­

gente expedicionaric do 14 B C .. que de.fiIar á pela cidade, em

deapedidr; nas vesperaa de se ir [untar, como representante da

brJ1vura ue gente caterínense, BOS demais componentes do Corpo
Expedidor áriô Bra-siltiro,. .

Para as demais solenidades a realizerem- sé nêsse dia e

cujo programa serâ publicado pela imprense. ti A!I·cçieção Comer­
cial convida o Comércio em pêso a comparecer. Duma e'oqueate,
-dtmOD8�r8ção de apCtço dada pela çla�Be BC S . nobres de tenaôres

dp.�sa.iícl.O� .dos
:

IIII "d 1044
4 conferência do jornalista

u u u mil ares ue
. Jau Guedes cm lodaial

o sr. Interventor federal recebeu o se­gumte telegrama:
Indaial - No momento feliz em u

a�abamos de assistir à brilhante cOnfer�n:'
âIa de Já� Guedes sôbre a personalidade
e, v. excia., temos a honra de apresen­

�al -Ihes calorosas felicitaçôes pelo trans­
curso de Il}aIs um ano de honesto e fe­cundo governo. Clodoriro Moreira Manoel B::rbosa, Tupi Barreto Argémir�
GUllnara,e,s,. Antônio Borges Silveira. Re­
,;ato Fell eira Melo, Irineu Borges Silvei­I a, R�doLfo Renard, Rufino Araú'oFranclsco Cunha Silveira Filho Carlos
fl&"nart. Ralf Passold, Edite' AraújoLUZ Maser, Fernando Schlogel Carlos
�emfert, Alberto Borchardt, F[.enriqueuebs, Adalb�rto Sedls,cek, Alfredo
SSc�neder, Ermogenes !I0nório, Fredericotr uve e sen.hora, .fuao Simão, AdolioPershun, Alvim Rauh Júnior Artur Luders, Fred�rico Metzner Sob;inho, Ervi=
no WOlff, Hartwig Wolff Alfredo,Sc;hroeder, Alvin Hardt, Frederico HardtNIcolau Bona, Walter Hanhen JoãóSauth, H�ml�th Grosch, Gabriel 'PastaFIlho, W�nfrIed Hasse, Curt Grassmann'JaIro GUImarães Vaz, Alvino Hennin""Ernesto !)(}lder, Afonso Lauth Art!�Holetz, Wiliredo Strobel, Fr,:ii Leonar­do D. F., B�rt(}ldo Destreisch, Fridolinoda Silva, Irmeu Lopes Gonzaga ArturKeunecke. Berto-Ido Traup, Jorge'HardtOtto Stange, Augusta Baucke WilI'Baucke, Gustavo Baucke Paulo BarcheJ'Artur Hardt, Mar,cos Rauth AntônióBerka. Pastor Remi'que Buehler AlbertoLauth, Henrique Hanemann· 'HenriqueWankers, Germano Brandes .Tor., Alfre­do Blaese, Alcino .Wolff, Al)a Haende_
cl_len, Henl'l.que· HIlário, Riciesse Bernar­
dI, �d.alr Silv,a, João Candido da SilvaAntonlo Martms, Ricardo Hiendlemayer'Alfred? Gustavo Hardt, Hilário Buzzarel�
�o, ErlCo Hasse, Walter Hering João
SC!J.roeder, Willy Nagel, Emflio Siefert
W:1egand Wanser, Bertoldo, Krietzchmar'VItor SIewert Helrnuth Koehler ArnóBeck.· ,

4 _

agradecimento e Missa
Bodolfo Batista de

. Araujo
. VI.uva . Addia Trindade de
A:auJo, Paes, irmÊios e 8obrinhólI,
v�m externar lua eterna grati­
d�o ao b{n mérito médico anis­
tente �r, Bisle' Farae o, 90 Re.
vt'rendueimo MODse:hor Herry
�Buer e a todal as pellÕ • que
o acompanharam durao'te a lon­
ga f'ofermidade e morte do seu

t8U�OSO tipo la, I!'enro, cunhado
e tio. RODOLFO. BATISTA
DE ARAUJO. bem imim, agrs.­
decem aOIl que enviaram pelames,
telegramall e fJôre" Aproveitam
o en.ejo para convidarem aos pa­
rentel e amigaI para allhtirem
ii mina de. 7' dia que lerá cele­
brada na Catedral, quarta-feira,
10 do correllte, áll 7,30 horal.
Contellam·le agradecidol . de.de
já, 801 que' C:lmparecerem 8 utc
8tO de caridade, /

Diretor-proprietário: J.A I R O C A L L A D O

Flonanopolts, 7 de mai« de 1944

A POPULAÇÃO VAI HOMENAGEAR
O CONTINGENTE EXPEDICIONÁRIO

O Diretório Regional da Liga, de Defesa Nacional, comuni­
cando ao povo catarínense que nõ-día 8 do corrente se pf'omo­
verão nesta Capital homenagens cívíco-relígíosas ao Contin­

gente do 140 B. C., destacado para o Corpo. Expedicionário,
tem a honra de convidar as autoridades, a Legião Brasileira de

Assistência, a Cruz Vermelha Brasileira, a imprensa, o comér­

cio, a indústria: as assocíações de classe e desportivas, '0 opera­
:riado e a população em geral para participarem "dessas home­

nagens.
Na convicção de interpretar os sentimentos unânimes dos

eatartnenses, pede a_.9 Comércio e indústria que, na manhã de
�, não abram os seus estabelecimentos. e aos empregadores que
dispensem, durante o mesmo expediente, os seus operários,
]).ara que possam comparecer. :-

Realiza-se, hoje, às 8 horas, na Catedral Metro­

politana, a nossa tradícíonal Páscoa dos Militares.
A Comissão encarregada da organização, nesta Guar­

nição, da Grande Festa dos Soldados Católicos do Brasil,
tem o máximo prazer de convidar os Companheiros tie
Fé, de todos os postos da hierarquia mílítar, do 14° B'. C.,
Hospital Militar, 7a B. r. A. C., 16a C. R., N. P. O. R., Ma­
rinha, Base Aérea, Fôrça Policial, Tim de Guerra n. 40
e E. L M. n. 205, para 'Ü Grande Banquete Eucarístico,
que será presídddo pelo Exmo. � Revmo. Sr. Arcebispo
Metropolitano, D. Joaquim Domingues de Oliveira.

Seria tambéc; motivo de grande satístação para a

Comíssão, ver nesse dia, igualmente unidos em Cristo
pelo bem da Pátria, os soldados sem falI'da do Brasil: os

reserviS!tas de todas 'aoS cor:poa"ações militares, oficiais ou

praças, mesm,o 'em trajes civis, 'a ombrear com os solda­
dos fardados, .no mesmo afan bendito de receber a Jesús
ew seus corações bem fü:rmados.

.

Aproveita � Comissã(\,esrta opOJ'tunidrade para convI­
dar as Autoridades Civis, Militares e Eclesiásrticas a hon­
rar com sua presença a festa dos Militares Católicos de
FlorianópoUs ..

, Termina a Comi,ssão antecipando os seus agradeci­
mentos à Legião Brasileira de AoSsistênda pela solicitude
com que se pronrtifd.oou a oferecer no Clube 12 de Agôsto,
após a ce,rimônia religiosa, um Café FeSltivo aos Soldados
do Brasil e' de Cristo.

.

Flo,rianópolis, 6 de maio de 1944.

Pela 00missão:
Hugo Silva

Teu. CeI. Comandante do -14 B. C.

A Pásooa dos Mi1itar1es, a ser realizada hoje, às
8 h,oras, na Catedral MetropolirtJana, em solene Missa qae
será ofici,àda por S. Excia, Revma. D. Joaquim Domingues
de Oliveira" está sendoO orgamizadia sob a orientaçã,o de
uma' Comissão composta das seguintes pessôas: Ten. CeI.
Hugo Silva, Cmt. do 14° B. C.; Frei FeJisrberto Inhorst,
Capelão Mil'it'ar; Cmt. V1torino Maia, da Escola de Apren­
dizes de Marinheiros; Major J000 Cândid,o Alves Mari­
nho, da Fôrç� Policial; Cap. Atila José Thevenaird Bar­
roz,o, do 14° B. C.; Cap. Américo Silveira d'AvHa da Fôr­
ça Policial; 1° Ten. Dr. Newton :Unhwes d'A�lá, do
Hos�ital Militar; 1° Ten. Aldema1" Magalhães, da Base
Aérea; 1 Ó Ten. Cícero .Miar.ques, da 16a C. R.; 1° Ten.
Narbal Barb.osa de SouZ;a, da Fôrça Policial; 2° Ten.
Newton Bruggmann, �a- 7a R r. A. C.; 2° Ten. Oliverio
Costa, da. Fôrça I>olicial.

Reina entré os soldados·católicos de Florianópolis
. grande entusiasmo pela sua tradiCional Páscoa, send�
avaliados em .cêrca de 600 o número de Soldados de Crist,o
e d,o Brasil, .Ilue naquele dia frão se aproximar da Sagra-
da Mesa Euca,ristia. . .

MOSCOU, 6 [U PJ � O Q. G. de Stalin comunica que
foi completado hoje o b:oqueio de Sebastopo', onde ainda
resistem remanescentes nazistas em grande número.

Er! ar�!���O p�!! Am�:t.. Ao sol�a�o �a min�a terra
ram vários maridos e até uma

sogra - Um eígano condenado
a 120 anos

Palma.de Mallorca, 6 (U. P.)
- T'rês donas de casa, que vi­
viam na mesma rua de Palma,
iraram bcoPdelliadas à morte por .1contra ando de certa "poção
do amor", que afinal era arsê­
nico, enquanto um cigano le­
dor de "buena dicha ", que for­
nada o veneno, foi condenado
a 120 anos de prisão.

. O tribunal condenou as três
mulheres a 30 anos de pr-isão
ca�a, . na supostção de que
agiam de boa fé, usando a
'E poção do amor" .como sim­
ples remédio para intensificar
o seu amor. Quando, entretan­
to, a Alta Corte descobriu que
uma das donas de casa tam­
bém forneceu a "poção" à so­

gra, que mais tarde faleceu os
juizos acharam que as mUlhe­
res não agiam inocentemente e

reformaram a sentença, conde­
n.ando-as à morte e sentan­
cíando o cigano a 30 anos de
prisão para cada qual das qua­
tro mulhems, ou seja, um total
de 120 anos.

Eis que é chegada, também, a tua vez.

. A Pátcía chamou por ti, e correspondeste ao seu

apêlo. .

E o mesmo orgulho de que foste possuído, ao enver-.

gar a farda com que representarás o Brasil nas frentes

de Batalha, o sentimos nós, OIS que aqui ficamos, pois sa­

bemos serem dignos os soldados catarínenses, os soldados
brasileiros que irão lutar pela liberdade das Democra-

cías e pela telícldade dos povos.
.

Soldado brasileiro! Quando estiveres tão longe que
não vejas mais o Cruzeiro do Sul, não ouças o marulhar I,

das cachoeiras, o murmúrio das águas, o canto dos pás- :.
saras nas palmeiras do Brasil; quando não mais puderes !­
beijar tua mãe, pois que estarás longe dela, distante dos, �
entes queridos que te enchem a vida, não te entristeças, I
e lembre-te de que os milhares de corações que aquí fica­
ram te acompanham com o pensamento e rezam por ti,.
Soldado do Brasil, que estarás defendendo lares, prote­
gendo velhos e crianças e garantindo o futuro de uma.

geração.
Olha êsse Brasil tão grande e belo! Pensa nos brasi­

leiros que aquí ficam! São todos teus irmãos. Conhecem
a liberdade, precisam conservá-la, e isso tu é que lhes vais

garantir. ,

Tua oração, cada dia em que vires o sol raiar, seja
uma prece ardente pela tua Pátria, pois rezando por ela,
rezarás por ti também; teu primeiro pensamento - "O
Brasil espera que cada um cumpra o seu dever" -. Sim,
e disso temos nós certeza.

Se teu sangue e tua vida se tornarem necessários, se
não puderes regressar vitorioso à tua Pátria, sacrifica-te,
soldado, e serás um heróí, porque covarde nunca o serias.

E quando O'S sinos repicarem anunciando a 'vitória;
a Bandeira Brasileira tremular orgulhosa, beijada pela
doce brisa desta terra, e nossos joelhos se dobrarem, agra­
decendo a Deus pela paz tão desejada; quando cantar­
mos o Hino Nacíonal-Iágrímas comovidas rolarão de nos-

sas faces, pois nos lembraremos de ti que contribuiste
, pára a realização de tão grande felicidade._

Parte, soldado! Que o Brasil te abençoe e Deus te

proteja!
Sônia Maria

r- � -- ....'--.-----

Cancurso para escriturário
Estão abertas as inscrições p!!ra o concurso de eecr iturârie .

do S�IV:ÇO Público Federei, prcmc.vido peío Departamento Admi�

niatrativo do Serviço Públ c= (DASP), .

LOCAL DE INSCRIÇÃO - RUEI Felipe Scmidt o' 5, r
andar, em Florienôpnlís, diánemente. dai 8,30 át 1030 horas.,...
exc.to aos sâbadc•.•• inscrições serão encerada! em 3. de julb(JJ,·
de 1944. 1-.

Poderão inscrever-se r._pndidatoD de ambos os SéXOI,

PROVAS DE SELEÇÃO _: a) de ssoidade e capacidade
física;

b) �.crita de portuguêJ e . ms,temática.'
PROVA DE HABILITAÇÃO - elcr,ta de geografia de

Brasil e Doções elementarel de Direito,

�

e com
/iii.

voce •••Não
Num ônibus sacolej'ante e sacolejado como um "co-

fquiteil", duas viZinhas matraqueavam dificuldades:
- Qualquer fazendinha, marca peneira, é de cinco

cruzeiros para mais ! I- Mas porque a sra. não faz como eu? Vi$to· as
crianças de "tecido popular"! Mando comprar em Curi-

.

tiba!
Intrigou-nos a. conversa. De acôrdo com uma provi­

dência oficial; a venda de tecido popular, ao máximo de

Cr$ 2,80 po[" metro, é obrigatório nas lojas. Porque, em
Florianópolis não está em vigor essa medida, que não

prejudica o comércio e em tanto auxilia as classes po-
bres?

.

- t.,Não nos contivemos e' entramos na conversa: I'
- Mas em Florianópolis há tecido popular á venda !

Tenho visto peç�as ,expostas! Porque a �ra. não o adqui-
.

J
.

re aqui . r,'- Porque aquí rrão o vendem.
Cansei-me já de percorrer lojas á procura. O tecido

está lá, mas não é verndido:'Há sempre um motivo: uns
só o vendem se o freguês fizer compras em valor supeTior
a cinquenta cruzeiros; outros alegam que não tem . .E se

a gente mostra ali. na pratel1eiria, a indiciação.TECIDO- - '.

BOPULAlR', nem assim! Dizem que já está vendido: No
dia seguinte lá está a mesma mercadoria, mas sêm O' le:­
treiro e com o preço triplicado. Até agora, ao que sei, só
uma ou duas lojas cumpriram, a titulo de liquidação, a

i:medida do govêrno. Por isso mando fazer minhas com-

pras em Curitiba. ,

Aí fica mais uma reclamação justa, a pedir provi-

Idências ut valeat et maneat o TECIDO-POPULAR.
X.P.
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